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1. Introdução

O curso de Comunicação Social – Habilitação em Jornalismo da Universidade Federal de Rondônia (Unir), Campus de Vilhena, começou a funcionar no primeiro semestre de 2002. A primeira turma formou-se em agosto de 2009. Atualmente, o curso conta com quatro turmas no período noturno e uma no matutino. Seu corpo docente é formado por oito professores efetivos da universidade – um especialista, um mestrando, três mestres, uma doutoranda, e duas doutoras. Os equipamentos dos laboratórios do curso foram recentemente adquiridos e aguardamos apenas a construção do prédio que os abrigará, prevista para o próximo ano.
Nesse contexto, apesar das recentes conquistas do curso em termos de infra-estrutura física e de equipamentos e, sobretudo, da qualificação de seu corpo docente
, a elaboração de seu projeto político-pedagógico, entretanto, remete-nos a 1995. Naquele ano, por decisão da Resolução Nº 112/95, de 15 de setembro, do Conselho Superior da Unir (Consun), coube ao Campus de Vilhena a implantação de cursos na área de Comunicação Social.

A partir daí, uma comissão composta pelos docentes Agripino José Freire da Fonseca, Araci Weiber Córdova e Ana Maria Horta de Lima Marquezini foi nomeada e encarregada de elaborar um projeto político-pedagógico que atendesse, inicialmente, à procura pela habilitação em Jornalismo. Dois anos depois, em 31 de novembro de 1997, a Resolução Nº 128/Consun aprovou o projeto e o primeiro vestibular para a habilitação em Jornalismo foi realizado somente quatro anos mais tarde, no segundo semestre de 2001.

Em 2002, novas diretrizes curriculares para a área de Comunicação Social foram estabelecidas, por meio da Resolução CNE/CES 16, de 13 de março. Assim sendo, e também levando em consideração o intervalo entre a implantação do curso em Vilhena e a entrada da primeira turma, a grade curricular da habilitação em Jornalismo estaria, logo em seu início, defasada.

Foi então que, em 2004, o professor Gilbert Angerami Lopes, em comum acordo com o Departamento de Letras e Comunicação Social e com a comunidade universitária, viu a necessidade de propor reformulações para o projeto político-pedagógico vigente. Esse novo documento passou pelos conselhos internos do Campus de Vilhena e, no entanto, conforme Ato Decisório Nº 006/Consec, de 6 de junho de 2005, teve de ser devolvido ao então Departamento de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas (DCHSA), atual Departamento de Jornalismo (DEJOR), que hoje é responsável pelo curso de Comunicação Social.

Com a entrada de novos professores para o quadro do DEJOR, no segundo semestre de 2006, por meio de concurso público, aumento da demanda pelo curso, ampliação da infra-estrutura do Campus, houve por unanimidade do Conselho de Departamento a necessidade da nomeação de uma comissão para reformular o projeto político-pedagógico do curso de Comunicação Social – Habilitação em Jornalismo da Unir.

O projeto aqui apresentado consiste em uma reformulação pedagógica por meio da construção de novas propostas através de uma grade curricular que atenda as reais demandas do curso de graduação em Comunicação Social – Habilitação em Jornalismo, da Universidade Federal de Rondônia (Unir), Campus de Vilhena
, considerando a riquíssima bio e etnodiversidade, a variedade lingüística e cultural, os recursos minerais abundantes e demais belezas do Estado de Rondônia, ou seja, as circunstâncias geográficas, relacionadas às político-sociais, articulando-se às acadêmicas.

O objetivo foi o de elaborar um projeto político-pedagógico que contemple as mudanças sociais e as diferentes experiências de formação tanto para atender a variedade de circunstâncias geográficas, político-sociais e acadêmicas, como também para ajustar-se ao dinamismo da área, em particular, às mudanças na área do jornalismo moderno. Dessa forma, um elemento que sempre norteou a elaboração da nova grade curricular foi, justamente, o perfil do egresso do curso de Comunicação Social – Habilitação em Jornalismo da Unir.

É fundamental, nesse sentido, pensarmos o jornalismo contemporâneo, e toda a evolução pela qual passa face às novas tecnologias da comunicação, dialogando com a realidade da Amazônia Legal. A população rondoniense está hoje envolvida em grandes temas de discussão para o seu desenvolvimento: geração de energia (hidrelétricas do rio Madeira e gás de Urucu), consolidação e ampliação da malha viária, gestão ambiental (bacias hidrográficas, resíduos sólidos, desenvolvimento urbano etc.).

Assim, é imprescindível que os profissionais de Comunicação Social – Habilitação em Jornalismo formados pela Unir saibam, a partir das teorias e metodologias vistas no decorrer de sua graduação, posicionar-se de forma crítica diante da realidade e dos produtos jornalísticos, identificando os agentes, interesses e direitos envolvidos no processo da comunicação. Nesse contexto, faz-se necessária a elaboração de uma nova grade curricular tendo em vista que a primeira – ainda em aplicação – foi engessada pelo tempo e não vislumbra mais as transformações passadas pelo jornalismo.

A grade aqui proposta traz, como se verá mais adiante, algumas inovações: ao lado de disciplinas consideradas clássicas para a área de Comunicação Social, como Teoria da Comunicação, Teorias e Métodos da Pesquisa em Comunicação, Sociologia Geral e da Comunicação, propomos, dentre outras, as disciplinas de Teorias do Jornalismo, Jornalismo Ambiental, Gêneros Jornalísticos, Comunicação Comunitária, Semiótica da Comunicação, Jornalismo e Novas Tecnologias, todas pensadas de forma a atender o atual contexto comunicativo, ou seja, pensar uma comunicação social que considere a complexidade da era digital, suas interfaces e experimentações de linguagens, mas que também se baseie em políticas públicas capazes de evitar monopólios, descentralizar a produção simbólica e assegurar a diversidade.

2. Fundamentos do projeto político-pedagógico

O presente projeto político-pedagógico é elaborado a partir dos estudos recentes que procedem dos estudos científicos do jornalismo, das ciências sociais e humanas, das ciências exatas e tecnológicas, bem como de uma análise extensiva dos currículos que têm organizado os cursos de Comunicação Social – Habilitação em Jornalismo desde a sua criação. Vale ressaltar que o primeiro curso de jornalismo foi implantado em São Paulo em 1947. 

Este projeto adota como preliminares os seguintes pressupostos:

1. O pensamento ocidental sobre comunicação foi sendo tecido no espaço insular grego do século III a.C. (Aristóteles). Configurou-se em território romano do século I d.C. (Quintiliano), começando a esboçar sua fisionomia moderna em plagas germânicas no fim do século XVII (Peucer). Contudo, a matriz identificadora do novo campo acadêmico só despontaria em terras americanas em meados do século XX (Schramm)
.
2. Embora existam construções discursivas sobre os fenômenos comunicacionais brasileiros desde o século XX, na verdade, a acumulação sistemática de conhecimentos sobre a matéria é datada das últimas três décadas do século passado, quando a universidade legitimou e fortaleceu a nova área de estudos.

3. A história de cada país teve influência direta na forma de fazer jornalismo. A primeira tese de doutorado sobre a estrutura de um jornal foi defendida na Universidade de Leipzig, na Alemanha, em 1690. O ano de fundação da Escola Superior de Jornalismo de Paris é ainda mais recente: 1899. A Espanha tem uma das mais famosas escolas de jornalismo do mundo, localizada na Universidade de Navarra, em Pamplona. O mesmo acontece em Portugal, onde o ensino de jornalismo é recente. Na Argentina, o primeiro curso de jornalismo é instalado em 1934.

4. No Brasil, a inauguração da primeira escola da América Latina de ensino superior de jornalismo foi em 16 de maio de 1947, em São Paulo.  Adotou um currículo híbrido, em parte inspirado pelo modelo da Universidade de Columbia, em Nova Iorque (EUA), em parte estruturado segundo o padrão vigente da ProDeo, de Roma. É estimado que no final dos anos 50 já existiam oito instituições do gênero no Brasil. “Esse número triplicou na década seguinte e foi crescendo progressivamente. A partir dos anos 60, adquiriram a forma de escolas de comunicação de massa, atendendo às demandas de todos os segmentos da indústria midiática. Só nos anos 90, foram criados 120 novos cursos”
.
5. Portanto, o ensino do jornalismo moderno passa por constantes mudanças. Além da passagem de uma cultura oral para a escrita, é a invenção dos tipos impressos que vai possibilitar o advento do jornalismo moderno. Entretanto, a oralidade continuará sendo protagonista do processo jornalístico, não só na relação com as fontes como na configuração de novas tecnologias midiáticas.

2.1. Fundamentos ético-políticos

O Sistema Educacional Brasileiro é regido pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação – LDB – Lei Nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que considera a educação como direito social, conforme o artigo 6º, da Constituição Federal, que estabelece que a educação deverá ser garantida para todos e de forma equânime
.
O artigo 2º da LDB declara que a finalidade da educação é o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. O conteúdo da LDB reporta-se às questões relativas aos objetivos e ao direito à educação, ao lugar e peso do público no processo educacional, às questões de ordem administrativa, financeira, de formação docente, acesso e permanência dos alunos, situando a educação formal no universo de práticas sociais e institucionais que lidam com o processo de formação humana em geral.

No artigo 3º da LDB são explicadas as finalidades da educação superior, quais sejam: estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito cientifico e do pensamento reflexivo; formar diplomados (...) aptos para a inserção em setores profissionais e para a participação no desenvolvimento da sociedade (...); incentivar o trabalho de pesquisa e investigação cientifica (...); promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos (...); suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento; estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em particular os nacionais regionais (...) e promover a extensão, aberta à participação da população, visando à difusão  das conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da pesquisa cientifica e tecnológica geradas na instituição
.
2.2. Fundamentos epistemológicos

A criação das modernas escolas de jornalismo nas principais cidades brasileiras nem sempre significa seu compromisso com a pesquisa.  Por isto, a importância do estabelecimento de conexões entre a pesquisa, a extensão e as atividades de ensino, alicerces das atividades do ensino superior no País. Apresentaremos, agora, os principais fundamentos epistemológicos do projeto político-pedagógico do curso de Comunicação Social – Habilitação em Jornalismo da Unir.
O projeto político-pedagógico da Unir entende o jornalismo moderno como uma forma social de conhecimento, elaborado e condicionado historicamente pelo desenvolvimento industrial da sociedade capitalista 
.  A mudança vivida pela imprensa mundial, no século XIX, com a feitura do jornal de publicação diária e de consumo de massa, ou seja, o jornal deixou de ser elitista para tratar de temas abrangentes e de interesse de muitas pessoas. Vivencia o jornalismo nas experiências de entendimento das notícias produzidas pelo mundo moderno, uma questão bastante complexa. O jornalismo atual está inserido no tempo e no espaço de uma sociedade de extrema rapidez, o que torna o jornalismo “um presente continuum”. 
  Por isso, a importância da discussão das teorias do jornalismo moderno.

Coloca como relevante o estudo de algumas abordagens da teoria da comunicação. Entretanto, um recorte específico nas teorias do jornalismo devem merecer destaque no ensino da graduação, conforme as sistematizações de Nilson Lage, José Marque de Melo e Nelson Traquina, por exemplo, imprescindíveis para a formação de futuros profissionais. 

Discute o ensino de jornalismo e a prática jornalística abordando o conflito entre teoria e prática. Aborda a relação dos métodos de análise da ciência e do jornalismo. Os mecanismos da identidade editorial: textos informativos e reflexivos. Também situa o ensino de jornalismo baseado em um quadro teórico, principalmente no eixo da Taxionomia de Objetivos Educacionais. As taxionomias biológicas permitem classificações em categorias como ramo, classe, espécie, família, gênero. São recursos, segundo os pesquisadores, proveitosos para assegurar a precisão da comunicação na referida área e a compreensão das estruturas e inter-relações existentes no mundo animal e vegetal. 

O projeto político-pedagógico encampa a análise e a experiência da elaboração de uma taxionomia que tem por objetivo a classificação de nosso sistema educacional, no que se refere a estrutura curricular dos cursos de jornalismo, voltados para o mercado em sua grande parte
.
Além disso, a sócio-difusão do conhecimento, domínio polêmico, mobiliza uma variedade crescente de profissionais de comunicação. É um campo que delimita diferentes práticas, entre as quais a do jornalismo impresso. Em sua variante jornalística, a divulgação científica pressupõe modelos de informação, que são examinados à luz das atuais reflexões sobre o discurso e a comunicação da ciência. Essa análise deve conduzir à aquisição de competência para a leitura crítica, estruturação e articulação de mensagens científicas.

O jornalismo conta com suporte também em outras áreas de conhecimento das ciências, cujos pressupostos lhe dão autonomia cognitiva e o complementam, assim estruturados: 

- Ciências da Informação.

- Ciências Humanas e Sociais 

- Ciências Naturais.

- Ciências da Comunicação.

- Ciências da Linguagem.

- Ciências Sócio-Políticas.

- Ciências da Filosofia.

- Ciências Antropológicas.

2.3. Fundamentos didático-pedagógicos:

Assim, é condição essencial à sustentação dos princípios epistemológicos apontados neste Projeto, que as disciplinas desdobradas das matérias fundamentadas nas Teorias e nas Ciências aqui propostas, estejam dialogando entre si, numa organização curricular orientada para uma prática das relações interdisciplinares, conforme Lílian Zuppo Abed
: 

Se no movimento da Ciência Moderna toda a disciplina buscou encerrar-se em si mesma, em sua especificidade, no seu delimitado objeto de estudo, em sua metodologia e aplicabilidade, o movimento pós-moderno que ora vivemos se encaminha para a quebra das rígidas barreiras entre as disciplinas, a construção de canais de diálogo entre elas, na busca das relações interdisciplinares (p.69).    

Ao propormos a prática do diálogo entre os saberes, de um campo que se constrói entre as disciplinas, levamos em conta a visão de rede em relação ao conhecimento, quanto à contextualização: o local e o global – próprios da nossa sociedade.

Os pressupostos didático-metodológicos condizentes com os princípios epistemológicos propostos não devem ser outros, senão aqueles orientados pela prática dos trabalhos em grupos, debates, discussões estudos dirigidos que permitam a construção de uma mentalidade crítico-reflexiva; o domínio da técnica e o acesso às tecnologias através da prática e da produção em laboratórios; pela pesquisa e pela investigação científica que orientem a produção de conhecimento; e por meio da atividade extensionista capaz de prover a inter-relação das experiências próprias das comunidades: acadêmica e laica. 

3. Objetivos do curso de Comunicação Social

· Contribuir na formação de profissionais com capacidade para analisar os problemas do seu tempo sócio-histórico, das mudanças sociais, culturais, políticas e econômicas e do modo como esses problemas e mudanças reestruturam as práticas sociais, comunicacionais e profissionais;

· Contribuir na formação de profissionais críticos e criativos no desenvolvimento e uso das ciências, das tecnologias e das linguagens no campo de conhecimento da comunicação e na produção, circulação e consumo de produtos culturais na sociedade.

· Contribuir na formação de profissionais com condições teóricas e metodológicas de avaliar os diferentes processos de produção, circulação e consumo de discursos em sua área de atuação e com capacidade de analisar, planejar e executar projetos de comunicação;

· Formar profissionais com capacidade de produção textual a partir do domínio de diferentes tecnologias e análise das implicações políticas, éticas e culturais desse ato na mediação das relações sociais e na construção de identidades, conhecimentos e crenças.

· Contribuir na formação de profissionais de jornalismo com habilidade para atuar junto às empresas de comunicação e jornalismo, assessorar organizações públicas, privadas e movimentos organizados da sociedade na relação com os seus públicos e criar novas possibilidades de intervenção no mercado e na sociedade;

· Contribuir com o desenvolvimento social, econômico, científico e cultural da região e participar da busca de soluções para os problemas enfrentados pelas populações locais a partir daquilo que é específico da universidade e do curso de Comunicação Social.

4. Perfil dos egressos

4.1. Perfil do egresso do curso de Comunicação Social


O curso de Comunicação Social propõe-se em formar profissionais que:

· Tenham visão genérica e ao mesmo tempo específica de seu campo de trabalho a partir do entendimento da dinâmica das diversas modalidades comunicacionais e das suas relações com os processos sociais que as originam e que destas decorrem;

· Possuam habilidade em refletir a variedade e mutabilidade de demandas sociais e profissionais na área de comunicação e sua capacidade de responder a essa complexidade na velocidade típica de uma sociedade organizada em redes;

· Possuam habilidade em pensar estrategicamente a criação de produtos comunicacionais a partir da análise dos contextos e do reconhecimento dos agentes sociais e dos seus direitos envolvidos nos processos comunicacionais que deram origem a esses produtos;

· Tenham capacidade de criação, produção e distribuição de produtos de comunicação; de análise das estratégias de recepção e avaliação das mídias, das práticas profissionais e sociais a elas relacionadas e as suas formas de inserções culturais, políticas e econômicas;

· Sejam capazes de utilizar criticamente as teorias e metodologias trabalhadas no curso na análise das formas de disputa do poder-saber na comunicação, dos constrangimentos a que a comunicação pode ser submetida e das representações sociais que enseja;

· Sejam competentes para utilizar os instrumentais teóricos e metodológicos oferecidos pelo curso para avaliar criticamente os espaços sócio-históricos e culturais de sua atuação e para planejar de modo empreendedor novas formas de atuação profissional.

· Tenham habilidade em desenvolver novas técnicas de criação, produção e distribuição de produtos comunicacionais considerando as diferentes mídias, organizações sociais e econômicas e a complexidade dos cenários institucionais, políticos e culturais;

4.2. Perfil do egresso da Habilitação em Jornalismo

O curso de Comunicação Social – Habilitação em Jornalismo pretende formar Jornalistas que:

· Tenham capacidade para compreender o jornalismo como um campo de saber e prática profissional.

· Tenham a capacidade de estabelecer relações com outras áreas sociais, culturais e econômicas com as quais o jornalismo faz interface e institui processos de mediação simbólica, para identificar os contextos dos acontecimentos, suas especificidades e os seus possíveis desdobramentos na sociedade e na cobertura jornalística.

· Possuam criatividade para combinar conhecimento teórico e competência prática, rigor na apuração das informações e qualidade na exposição dos acontecimentos.

· Sejam capazes de exercitar a crítica, reconhecer a pluralidade dos espaços públicos e analisar as informações produzidas pelas organizações sociais e instituições midiáticas.

· Sejam capazes de produzir informações de interesse público segundo as técnicas de processamento típicas do jornalismo e no contexto do momento presente;

· Sejam competentes e rigorosos na realização, e interpretação de entrevistas, redação de textos e coordenação de projetos editoriais, de modo a possibilitar o conhecimento do presente e a tomada de decisão por indivíduos e coletividade.

5. Competências a serem desenvolvidas

5.1. Competências a serem desenvolvidas em Comunicação Social

· Apreender criticamente as teorias e metodologias do fazer na área de comunicação;

· Usar tais teorias e metodologias em análises críticas da realidade e dos produtos;

· Identificar os agentes, interesses e direitos envolvidos no processo da comunicação; 

· Dominar as linguagens habitualmente usadas nos processos de comunicação, nas dimensões de criação, de produção e de interpretação;

· Experimentar e inovar o uso destas linguagens, considerando contextos e estratégias;

· Refletir criticamente sobre as práticas profissionais no campo da comunicação;

· Dominar as técnicas de produção textual, articulando rigor e leveza;

· Compreender o lugar da comunicação nos processos sociais e simbólicos.

5.2. Competências a serem desenvolvidas na Habilitação em Jornalismo

· Registrar fatos jornalísticos, apurando, interpretando, editando e transformando-os em notícias e reportagens;

· Selecionar, classificar e hierarquizar informações; 

· Produzir textos jornalísticos com clareza, ritmo, harmonia, coerência, coesão e correção e editá-los em espaço e período de tempo limitados;

· Formular pautas e planejar coberturas jornalísticas;

· Relacionar-se com fontes de informação de qualquer natureza;

· Formular questões e conduzir entrevistas;

· Trabalhar em equipe com profissionais da área;

· Sistematizar e organizar os processos de produção jornalística;

· Desenvolver, planejar, propor, executar e avaliar projetos editoriais e de assessoria;

· Avaliar criticamente produtos, práticas e empreendimentos jornalísticos;

· Compreender os processos envolvidos na recepção de textos jornalísticos e seus impactos sobre os diversos setores da sociedade;

· Dominar a língua nacional e as estruturas narrativas, argumentativas e expositivas aplicáveis ao jornalismo, agregando-os à leitura, compreensão, interpretação e redação;

· Dominar a linguagem jornalística apropriada aos diferentes meios e modalidades tecnológicas e institucionais da comunicação.
6. Organização Curricular e Duração

6.1. Formação e Organização Curricular

O Curso de Comunicação Social – Habilitação em Jornalismo realiza de modo articulado dois tipos de formação: generalista e especializada, que se desenvolvem por meio de um currículo, organizado por Núcleos, que relacionam disciplinas distribuídas entre um Núcleo Básico e outro Específico, Atividades Complementares, Trabalho de Conclusão de Curso (monografia ou peça prática), num regime acadêmico de créditos e semestral.

Com uma duração correspondente a 2880 horas de atividades didático-científicas, organiza as práticas curriculares em núcleos, ou sejam:

Núcleo Básico – 1080 horas

Núcleo Específico – 1800 horas

Atividades Complementares – 140 horas

Trabalho de Conclusão de Curso – 280 horas

         Total de Carga Horária – 2880 horas

6.2. Núcleo Básico

Esse Núcleo relaciona campos disciplinares que asseguram, no Curso de Comunicação Social – Habilitação em Jornalismo, uma formação generalista, fundamentada no uso de conceitos e em raciocínio conceitual que permitam aos alunos aprenderem a lidar rigorosamente com teorias gerais e especificas, inclusive acionando-as quando do processo de interpretação da realidade social e profissional.

6.3. Núcleo Específico

Esse Núcleo garante uma formação especializada em Jornalismo, assegurando ao aluno o domínio das linguagens, das técnicas e tecnologias tipicamente empregadas nos processos e nas modalidades de comunicação, bem como promove uma reflexão rigorosa sobre suas aplicações e processos. Também devem possibilitar a pesquisa e a experimentação de inovações das linguagens, técnicas e tecnologias, visando a formação de um profissional versátil e em sintonia com as tendências de acelerada mutabilidade dos sistemas e práticas de comunicação e suas modalidades na contemporaneidade. Enfim, uma formação que propicie aos profissionais além das condições para o uso da técnica e de tecnologia em comunicação e mídia, as condições de interpretação da sua realidade com um compromisso de cidadania.

6.4. Atividades complementares

Estas ações compreenderão todas as experiências que, além das disciplinas teóricas e práticas da grade curricular, se caracterizem como mecanismo de interação com o mundo do trabalho, assim como o confronto com possibilidades metodológicas visando a promoção da formação acadêmica, complementando os conteúdos disciplinares e a CH necessária à integralização do curso. São atividades que deverão estar sob a supervisão docente. Constituem-se neste projeto como atividades complementares: iniciação científica, extensão universitária, trabalho de monitoria, congressos, seminários e/ou estudos temáticos tanto de formação básica quanto especifica.
6.4.1. Iniciação científica e de extensão

Sendo ambas integrantes das atividades complementares do curso, tanto a iniciação cientifica quanto a extensão são as bases para fomentar o desenvolvimento do espírito cientifico e do pensamento reflexivo do estudante. 

6.4.2. Monitoria

A monitoria, enquanto atividade complementar do curso, propiciará ao estudante a experiência singular de aprofundamento da aprendizagem da disciplina com a qual estará envolvido na qualidade de monitor; oferecendo a oportunidade de compartilhamento com o professor da experiência de preparo docente; de troca de aprendizagem com os colegas, ao mesmo tempo em que estimula para as atividades de pesquisa e até mesmo da extensão. 

6.5. Trabalho de Conclusão de Curso (TCC)
Caracteriza-se pela pesquisa monográfica de natureza teórica ou o desenvolvimento de peça prática, seja no suporte impresso, televisivo, radiofônico ou digital. Neste caso, a peça prática deverá vir acompanhada de um relatório. É a atividade final do curso, tendo como pré-requisito todas as disciplinas.
A apresentação do projeto deverá ser em fita gravada, filme cinematográfico ou vídeo, publicação impressa, plano de editoração ou planejamento de programas. Caso o discente não realize um produto, também pode optar pela monografia de iniciação científica. O trabalho possibilitará o desenvolvimento de experiências com modelos de linguagens para as práticas de jornalismo gráfico e audiovisual, de acordo com as especificidades possibilitadas pela atualidade e emergência de novas técnicas e novos dispositivos tecnológicos. 

6.6. Articulação com a pós-graduação

Ao entendermos a universidade como o espaço para a produção do conhecimento e defendermos a iniciação científica como atividade permanente nos estudos da graduação, estamos afirmando o vínculo necessário da graduação com os projetos de pós-graduação do Curso de Comunicação Social, como condição para a criação de demandas para os diferentes níveis de pós-graduação (lato sensu, em um primeiro momento, e posteriormente, stricto sensu) e a conseqüente atividade de produção de conhecimento.   

6.7. Acompanhamento e avaliação

A avaliação deverá ser periódica e realizada em articulação com o projeto político-pedagógico do curso a partir dos seguintes aspectos:

 a) monitoramento da implantação do presente projeto político-pedagógico, o qual poderá ser revisto a qualquer momento;

 b) pertinência da estrutura do curso, observando o fundamento de suas propostas e a adequação dos meios em ação para realizá-las;

c) a relação entre as disciplinas (núcleos básico e específico) e atividades complementares;

d) aplicação dos critérios definidos pelo Conselho de Departamento, para sua avaliação; 

e) mecanismos de acompanhamento e avaliação externa e interna do próprio curso. 

A avaliação do curso se dará de forma sistemática, já que serão avaliados professores, alunos e o corpus do Projeto Político Pedagógico.

1 – Docente:

Além da avaliação em sala de aula, de forma individual, quando o aluno é acompanhado e analisado por cada professor do semestre e deve atingir a pontuação mínima para eliminar as disciplinas, o docente terá como instrumentos: 

a) Formulário de Avaliação dos Discentes (por turma). O objetivo do formulário é identificar, de forma generalizada, o acadêmico, quanto a freqüência, participação nas aulas, nível de conhecimento do conteúdo abordado em sala e o relacionamento com os alunos.  

b) Formulário de Auto-Avaliação. O docente analisa seu desempenho perante a turma enquanto professor de disciplina específica. 

c) Produzir relatório sobre a turma, contemplando dificuldades enfrentadas, qualidades dos discentes, aprendizagem, metodologia utilizada e adaptação entre acadêmicos e docente.

Os dados obtidos contribuirão para o aperfeiçoamento das aulas, potencializando a seleção de conteúdo em relação à característica de cada turma. Desta forma, os professores do semestre seguinte terão, antes do início das aulas, as informações necessárias para a construção do programa da disciplina, incluindo os dados básicos previstos no Projeto Político Pedagógico e o perfil da turma em questão quanto aos objetivos, justificativa e conteúdo programático.
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FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DISCENTE

Este formulário é um instrumento de avaliação do desempenho das turmas do curso de Comunicação Social com habilitação em Jornalismo. O objetivo é desencadear um movimento continuado de aperfeiçoamento do aprendizado e, com isso, uma melhoria da qualidade de ensino, identificando o perfil dos acadêmicos. 

      
O procedimento de avaliação está dividido em três partes: na primeira o professor avalia o desempenho da turma; na segunda, faz uma auto-avaliação diante daquela turma; e na terceira produz um relatório discorrendo sobre a situação da turma.
     
Deve ser atribuída uma pontuação em cada quesito, com valor entre 5 e 10 pontos.

	DOCENTE
	

	SEMESTRE
	

	DISCIPLINA
	

	TURMA  
	


	A – AVALIAÇÃO DA TURMA

	1. Freqüência dos alunos nas aulas.
	

	2. Participação dos alunos em sala de aula.
	

	3. Relacionamento entre os acadêmicos em sala de aula.
	

	4. Conhecimento anterior dos alunos sobre o conteúdo ministrado na disciplina.
	

	5. Quanto às leituras indicadas, o desempenho dos acadêmicos foi:
	

	6. Seu relacionamento com os alunos é considerado:
	

	7. Quanto ao acompanhamento, coerentemente, do conteúdo repassado.
	

	8. Você considera que as expectativas iniciais quanto à turma foram atendidas na proporção de:
	

	Comentários e sugestões:




	B – AUTO-AVALIAÇÃO

	1. Sua freqüência nas aulas.
	

	2. Sua assiduidade e pontualidade em sala de aula.
	

	3. Relacionamento com os acadêmicos em sala de aula.
	

	4. Os objetivos da disciplina foram atingidos.
	

	5. Coerência entre os objetivos e conteúdo programático da disciplina.
	

	6. Seu estímulo aos alunos na análise e perspectiva crítica da realidade profissional.
	

	7. Incentivo a pesquisa individual e/ou coletiva.
	

	8. Você considera que as expectativas iniciais quanto à disciplina foram atendidas de forma:


	

	Comentários e sugestões:




	C – RELATÓRIO

	


2 – Acadêmico:


Assim como há a necessidade de identificar o perfil dos alunos em relação às várias disciplinas, é imperioso avaliar, semestralmente, a partir da percepção do acadêmico - em auto-avaliação -, a postura do professor diante da turma e da disciplina como forma de auxiliar tanto no relacionamento entre docente e acadêmicos em sala de aula quanto ao conteúdo programático em consonância com a disciplina no semestre. Sendo assim, os instrumentos serão:

a) Formulário de Auto-Avaliação. O discente analisa seu desempenho em sala de aula e o relacionamento com os colegas.

b) Formulário de Avaliação dos Docentes. O aluno avalia a atuação de cada professor quanto aos métodos de ensino empregados, ética profissional, domínio de conteúdo e relacionamento entre docente e discente.

c) Formulário de Avaliação das disciplinas, onde cada disciplina será avaliada individualmente, relacionando plano de ensino e a prática em sala de aula, atividades extra-curriculares, importância da disciplina no contexto profissional em composição com as demais disciplinas.
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FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DOCENTE

Este formulário é um instrumento de avaliação das disciplinas e dos professores do curso de Comunicação Social com habilitação em Jornalismo. O objetivo é desencadear um movimento continuado de aperfeiçoamento do aprendizado e, com isso, uma melhoria da qualidade de ensino. É importante frisar que o preenchimento não requer a sua identificação. Mas uma única questão em branco prejudica o trabalho proposto. Por isso, contribua construtivamente com sua universidade respondendo todo o questionário. 

      
O procedimento de avaliação está dividido em três partes: na primeira o professor avalia o desempenho da turma; na segunda, faz uma auto-avaliação diante daquela turma; e na terceira produz um relatório discorrendo sobre a situação da turma.

	ALUNO
	

	SEMESTRE
	

	TURMA  
	


Deve ser atribuída uma pontuação em cada quesito, com valor entre 5 e 10 pontos.

Legenda: (1) Teoria da Comunicação; (2) Sociologia Geral; (3) Língua Portuguesa; (4) Filosofia; (5) Teoria e Método de Pesquisa. (disciplinas ministradas no semestre nas respectivas turmas)
	A – AUTO-AVALIAÇÃO

	
	1
	2
	3
	4
	5

	1. Sua freqüência e participação nas aulas.
	
	
	
	
	

	2. Sua assiduidade e pontualidade em sala de aula.
	
	
	
	
	

	3. Relacionamento com os colegas de sala.
	
	
	
	
	

	4. Seu conhecimento anterior sobre o conteúdo da disciplina.
	
	
	
	
	

	5. Seu conhecimento sobre o acervo bibliográfico disponível – tanto na biblioteca da instituição quanto por indicação do professor.
	
	
	
	
	

	6. Você considera que as expectativas iniciais quanto à disciplina foram atendidas.


	
	
	
	
	

	Questionamentos sobre o curso:

	7. O seu conhecimento dos objetivos do curso de Comunicação Social com habilitação em Jornalismo pode se considerado:
	

	8. O seu conhecimento das atividades desenvolvidas pelo Departamento de Jornalismo pode ser considerado:
	

	9. O seu conhecimento das atribuições relativas ao colegiado do curso de Jornalismo pode ser considerado:
	

	10. Seu interesse profissional com relação à área de abrangência do curso pode ser considerado:
	

	11. Você considera que as expectativas iniciais quanto à disciplina foram atendidas de forma:
	

	Comentários e sugestões:





Legenda: (1) Prof. Ms. Juliano de Araújo; (2) PRofa. Ms. Andréa Cattaneo; (3) Prof. Esp. Sandro Colferai; (4) Profa. Dra. Aparecida Zuin; (5) Profa. Dra. Graça Bernardes. (professores que ministraram as disciplinas no semestre nas respectivas turmas)
	B – AVALIAÇÃO DO PROFESSOR

	
	1
	2
	3
	4
	5

	1. Assiduidade e pontualidade do professor.
	
	
	
	
	

	2. O professor apresentou e discutiu o plano de ensino da disciplina (ementa, objetivos, conteúdos programáticos, metodologia e critérios de avaliação).
	
	
	
	
	

	3. Formação teórica do professor, em relação ao conhecimento, vivência e domínio do conteúdo.
	
	
	
	
	

	4. Clareza e objetividade na exposição do conteúdo.
	
	
	
	
	

	5. Respeita as dúvidas e dificuldades dos alunos.
	
	
	
	
	

	6. Incentiva a pesquisa individual e/ou coletiva. 
	
	
	
	
	

	7. O professor tem postura ética e profissional em sala de aula.
	
	
	
	
	

	8. Os critérios de avaliação são claros e compatíveis com o conteúdo do programa da disciplina.
	
	
	
	
	

	9. Relacionamento do docente com o corpo discente pode ser considerado:
	
	
	
	
	

	10. A forma como foi ministrada a disciplina pode ser considerada:
	
	
	
	
	

	11. Interesse do professor em resolver eventuais problemas de relacionamento.
	
	
	
	
	

	12. Disponibilidade e o interesse do professor para atendimento aos alunos fora do horário da aula.
	
	
	
	
	

	Comentários e sugestões:





Legenda: (1) Teoria da Comunicação; (2) Sociologia Geral; (3) Língua Portuguesa; (4) Filosofia; (5) Teoria e Método de Pesquisa. (disciplinas ministradas no semestre nas respectivas turmas)
	C – AVALIAÇÃO DE DISCIPLINAS

	
	1
	2
	3
	4
	5

	1. Considerando o momento em que a disciplina foi ministrada no conjunto do curso, houve articulação com as demais disciplinas.
	
	
	
	
	

	2. A utilidade do conteúdo trabalhado na disciplina pode ser considerada:
	
	
	
	
	

	3. Há relação da disciplina com sua área de interesse dentro do curso.
	
	
	
	
	

	4. O nível desta disciplina condiz com o nível do curso.
	
	
	
	
	

	5. O material didático apresentado pode ser considerado:
	
	
	
	
	

	6. As informações que você recebeu sobre plano de ensino, programa e objetivos da disciplina no início do período podem ser consideradas:
	
	
	
	
	

	Questionamentos sobre o Departamento de Jornalismo:

	7. O Departamento de Jornalismo promove atividades complementares (científicas, artísticas e culturais) visando elevar a formação do aluno.
	

	8. As informações prestadas pelo Departamento de Jornalismo são satisfatórias.
	

	9. As condições físicas das salas de aula são adequadas ao ensino universitário.
	

	10. Os laboratórios específicos da área de Jornalismo (telejornalismo, radiojornalismo, fotojornalismo e jornalismo impresso) atendem as necessidades de aprendizagem.
	

	Comentários e sugestões:




3 – Projeto Político Pedagógico:

Com o advento da convergência das mídias e a evolução tecnologia constante que vivenciamos, é impreterível que haja análise periódica quanto a aplicabilidade e coerência do Projeto Político Pedagógico do curso de Comunicação Social com habilitação em Jornalismo, principalmente por ser uma profissão diretamente ligada à tecnologia, já que a comunicação e a informação são inerentes ao ser humano. 

Diante deste cenário, os professores farão a avaliação anual, através da grade curricular do curso, a partir das disciplinas ministradas (por cada professor), avaliando os tópicos relacionados no plano de curso (a ser adotado) de cada disciplina quanto ao conteúdo programático, ementa, justificativa da disciplina, objetivos (geral e específicos), metodologia de ensino, critérios de avaliação e bibliografia (básica e complementar), conforme indicações do modelo abaixo.
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PLANO DE CURSO
	Curso: Comunicação Social          Habilitação: Jornalismo

	Disciplina: 

Carga horária: 

	Departamento Responsável: 

	Professor Responsável: 

	E-mail: 


	Ementa

	


	Justificativa

	  


	Objetivos

	Geral

Específicos 


	Conteúdo programático

	



	 Metodologia de ensino

	


	Critérios de avaliação da aprendizagem

	


	Bibliografia

	Básica
Complementar


7. Matriz Curricular (Disciplinas dos Núcleos Básico e Específico, Atividades Complementares e Trabalho de Conclusão de Curso, Carga Horária e Pré-Requisitos)
	Núcleos
	Disciplinas
	Carga horária
	Pré-requisitos

	Básico
	Filosofia
	80
	-

	
	Língua Portuguesa I
	80
	-

	
	Língua Portuguesa II
	80
	Língua Portuguesa I

	
	Ciências da Linguagem aplicadas ao Jornalismo
	80
	Língua Portuguesa I e Língua Portuguesa II

	
	Teoria da Comunicação
	80
	-

	
	Teoria e Métodos da Pesquisa em Comunicação
	80
	-

	
	Realidade Regional em Comunicação
	40
	-

	
	Sociologia Geral e da Comunicação
	80
	-

	
	Semiótica da Comunicação
	80
	Teoria da Comunicação

	
	Estudos da Cultura da Amazônia
	80
	-

	
	História da Arte
	80
	-

	
	Comunicação Comparada
	80
	-

	
	Políticas de Comunicação
	80
	Sociologia Geral e da Comunicação, Comunicação Comparada

	
	Elaboração de Projeto Experimental em Comunicação
	80
	-

	
	Sub-total obrigatório núcleo básico
	1080
	

	Específico
	História do Jornalismo
	80
	-

	
	Processo de Captação e Edição em Jornalismo
	40
	-

	
	Redação para Rádio
	40
	-

	
	Redação para Impresso
	40
	-

	
	Redação para TV
	40
	-

	
	Gêneros Jornalísticos
	80
	História do Jornalismo

	
	Ética e Legislação em Jornalismo
	80
	-

	
	Radiojornalismo I
	80
	Redação para Rádio

	
	Radiojornalismo II
	80
	Radiojornalismo I

	
	Teoria do Jornalismo
	40
	-

	
	Fotojornalismo I
	80
	-

	
	Fotojornalismo II
	80
	Fotojornalismo I

	
	Jornalismo Impresso I
	80
	Redação para Impresso

	
	Jornalismo Impresso II
	80
	Jornalismo Impresso I

	
	Planejamento Gráfico-Editorial I
	80
	-

	
	Planejamento Gráfico-Editorial II
	80
	Planejamento Gráfico-Editorial I

	
	Jornalismo Ambiental
	80
	Realidade Regional em Comunicação

	
	Telejornalismo I
	80
	Redação para TV

	
	Telejornalismo II
	80
	Telejornalismo I

	
	Comunicação Comunitária
	80
	-

	
	Jornalismo Especializado 
	80
	-

	
	Grandes Reportagens em Jornalismo
	40
	Gêneros Jornalísticos, Processo de Captação e Edição em Jornalismo

	
	Jornalismo e Novas Tecnologias
	80
	-

	
	Assessoria de Comunicação
	80
	-

	
	Sub-total obrigatório núcleo específico
	1680
	

	Atividades Complementares
	Iniciação Científica, Extensão, Monitoria, Congressos, Seminários e/ou Estudos Temáticos (Formação Básica e Formação Específica)
	140
	

	Trabalho de Conclusão de Curso
	Produção de Projeto Experimental em Comunicação (Monografia ou peça prática)
	280
	Todas as disciplinas

	
	Carga horária total do curso
	3040
	


8. Fluxograma do Curso de Comunicação Social – Habilitação em Jornalismo

1º Semestre

	Disciplinas
	Carga horária teórica 
	Carga horária prática
	Carga horária

total
	Pré-requisito

	Filosofia
	80
	-
	80
	-

	História do Jornalismo
	80
	-
	80
	-

	Língua Portuguesa I

	80
	-
	80
	-

	Sociologia Geral e da Comunicação
	80
	-
	80
	-

	Teorias e Métodos da Pesquisa em Comunicação
	80
	-
	80
	-

	Carga horária total do semestre
	-
	-
	400
	-


2º Semestre

	Disciplinas
	Carga horária teórica 
	Carga horária prática
	Carga horária

total
	Pré-requisito

	Estudo da Cultura da Amazônia
	80
	-
	80
	-

	Língua Portuguesa II
	80
	-
	80
	Língua Portuguesa I

	Processo de Captação e Edição em Jornalismo
	20
	20
	40
	-

	Redação para Rádio
	20
	20
	40
	-

	Teoria da Comunicação
	80
	-
	80
	-

	Gêneros Jornalísticos
	80
	-
	80
	História do Jornalismo

	Carga horária total do semestre
	-
	-
	400
	-


3º Semestre

	Disciplinas
	Carga horária teórica 
	Carga horária prática
	Carga horária

total
	Pré-requisito

	Ética e Legislação em Jornalismo
	80
	-
	80
	-

	Ciências da Linguagem aplicadas ao Jornalismo 
	80
	-
	80
	Língua Portuguesa I e Língua Portuguesa II

	História da Arte
	80
	-
	80
	-

	Radiojornalismo I
	40
	40
	80
	Redação para Rádio

	Redação para Impresso
	20
	20
	40
	-

	Teoria do Jornalismo
	40
	-
	40
	Teoria da Comunicação

	Carga horária total do semestre
	-
	-
	400
	-


4º Semestre
	Disciplinas
	Carga horária teórica 
	Carga horária prática
	Carga horária

total
	Pré-requisito

	Fotojornalismo I
	40
	40
	80
	-

	Jornalismo Impresso I
	40
	40
	80
	Redação para Impresso

	Planejamento Gráfico-Editorial I
	40
	40
	80
	-

	Radiojornalismo II
	-
	80
	80
	Radiojornalismo I

	Redação para TV
	20
	20
	40
	-

	Realidade Regional em Comunicação
	40
	-
	40
	-

	Carga horária total do semestre
	-
	-
	400
	-


5º Semestre

	Disciplinas
	Carga horária teórica 
	Carga horária prática
	Carga horária

total
	Pré-requisito

	Fotojornalismo II
	-
	80
	80
	Fotojornalismo I

	Telejornalismo I
	40
	40
	80
	Redação para TV

	Jornalismo Impresso II
	-
	80
	80
	Jornalismo Impresso I

	Semiótica da Comunicação
	80
	-
	80
	Teoria da Comunicação

	Planejamento Gráfico-Editorial II
	-
	80
	80
	Planejamento Gráfico-Editorial I

	Carga horária total do semestre
	-
	-
	400
	-


6º Semestre

	Disciplinas
	Carga horária teórica 
	Carga horária prática
	Carga horária

total
	Pré-requisito

	Comunicação Comunitária
	40
	40
	80
	-

	Jornalismo Especializado 
	40
	40
	80
	-

	Jornalismo Ambiental
	40
	40
	80
	Realidade Regional em Comunicação

	Comunicação Comparada
	80
	-
	80
	-

	Telejornalismo II
	-
	80
	80
	Telejornalismo I

	Carga horária total do semestre
	-
	-
	400
	-


7º Semestre

	Disciplinas
	Carga horária teórica 
	Carga horária prática
	Carga horária

total
	Pré-requisito

	Jornalismo e Novas Tecnologias
	40
	40
	80
	-

	Elaboração de Projeto Experimental em Comunicação
	80
	-
	80
	-

	Políticas de Comunicação
	80
	-
	80
	Sociologia Geral e da Comunicação, Comunicação Comparada

	Grandes Reportagens em Jornalismo
	20
	20
	40
	Gêneros Jornalísticos, Processo de Captação e Edição em Jornalismo

	Assessoria de Comunicação
	40
	40
	80
	-

	Carga horária total do semestre
	-
	-
	360
	-


8º Semestre
	Disciplinas
	Carga horária teórica 
	Carga horária prática
	Carga horária

total
	Pré-requisito

	Produção de Projeto Experimental em Comunicação
	-
	280
	280
	Elaboração de Projeto Experimental em Comunicação

	Carga horária total do semestre
	-
	-
	280
	-

	Carga horária total do curso
	-
	-
	3040
	-


9. Ementas e Bibliografias Básicas

FILOSOFIA (80H)

Passagem da narrativa mítica para o discurso racional. Filosofia e verdade como objetos do discurso. Principais correntes filosóficas e a questão da linguagem, da mediação e do sujeito. Sociedade da informação e as grandes questões da filosofia contemporânea.

Bibliografia:

CHAUI, Marilena. Convite à filosofia. São Paulo: Ática, 2005.

COSTA, Cláudio. Filosofia da linguagem. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2002.

ELIAS, Norbert. Sobre o tempo. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1998.

MARCONDES, Danilo. Textos básicos de filosofia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2005.
MARIAS, Julian. História da filosofia. São Paulo: Martins Fontes, 2005.

PLATÃO. A república. São Paulo: Nova Cultural, 1984. 

HISTÓRIA DO JORNALISMO (80H)

A comunicação social e as origens do jornalismo. Os jornalistas e as grandes transformações sociais. A evolução do jornalismo no mundo, da revolução francesa ao caso Watergate. No Brasil, a imprensa na época colonial. O processo de independência e o período do Império. Os jornalistas da República Velha e os interesses das elites e dos trabalhadores. Os jornalistas e o Estado Novo: a presença da censura. Anos 50 aos 60: a constituição de um mercado de trabalho. O movimento de 64: as opções ideológicas da categoria. Os jornalistas de 68 aos anos 80: as censuras e as resistências ao arbítrio. O fim da ditadura e o jornalismo. O jornalismo e o impeachment de Collor. O jornalismo na era da globalização.

Bibliografia:

BAHIA, Juarez. Jornal, história e técnica. V.1. São Paulo: Ática, 1990. 

CONTI, Mário Sérgio. Notícias do Planalto: a imprensa e Fernando Collor. São Paulo: Companhia das Letras, 1999.

KUCINSKI, Bernardo. Jornalistas e revolucionários: nos tempos da imprensa alternativa. São Paulo: Edusp, 2003.

KUNCZIK, Michael. Conceitos de Jornalismo. São Paulo: Edusp, 1997.

MARCONDES FILHO, Ciro. Comunicação e Jornalismo: a saga dos cães perdidos. São Paulo: Hacker Editores, 2002.

MARCONI, Paolo. A censura política na imprensa brasileira: 1968-1978. São Paulo: Global, 1980.  

MATTELART, Armand. História da utopia planetária. Porto Alegre: Sulina, 2002.

MELO, José Marques de. História social da imprensa. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2003.

RIBEIRO, José Hamilton. Jornalistas 1937 a 1997: história da imprensa de São Paulo vista pelos que batalham laudas (terminais), câmeras e microfones. São Paulo: Imprensa Oficial do Estado, 1998.

SODRÉ, Nelson Werneck. História da imprensa no Brasil. Rio de Janeiro: MAUD, 1999.

TALESE, Gay. O reino e o poder - uma história do “The New York Times”. São Paulo: Companhia das Letras, 2000.

LÍNGUA PORTUGUESA I (80H)
Linguagem, Arte e Literatura. Texto: considerações. Estética. O significado na Arte. Literatura: natureza e conceituação. O problema do conteúdo e da forma na criação literária. A linguagem literária - o texto literário e o não-literário. Gêneros literários: caracterização geral dos gêneros e formas correspondentes - poesia, teatro, ficção (conto, crônica, novela, romance). A estrutura da narrativa. Leitura, compreensão e produção de textos. Leitura obrigatória de textos da Literatura Nacional e Internacional.

Bibliografia:
AGUIAR E SILVA, V. Manuel. Teoria da Literatura. São Paulo, Martins Fontes, 1976.

BARTHES, Roland. Crítica e verdade. São Paulo, Perspectiva, 1970. 

_________. Fragmentos de um discurso amoroso. Trad. H. dos Santos, Rio de Janeiro, Francisco Alves, 1997.

BOSI, Alfredo. Reflexões sobre a arte. São Paulo, Ática, 1975.

COHEN, Jean. Estrutura da linguagem poética. Trad. A. Lorencini e A Arnichand. São Paulo, Cultrix, 1978.

GOTLIB. Nádia Battella. Teoria do conto. São Paulo, Ática, 1987.

CÂNDIDO, Antonio et al. A personagem de ficção. São Paulo, Perspectiva, 1987.

D’ONOFRIO, Salvatore. Literatura Ocidental: autores e obras fundamentais. São Paulo, Ática, 1990.

FIORIN, J. L. e SAVIOLI, F.Platão. Para entender o texto. São Paulo, Ática, 1990.

_________. Lições de Texto - Leitura e Redação. São Paulo, Ática, 1996.

HAUSER, Arnold. História social da literatura e da arte. Trad. Walter H. Geenen. São Paulo, Martins Fontes, 1987.

NUNES, Benedito. Introdução à filosofia da arte. São Paulo, Ática, 1989.

ROSENFELD, A. “Reflexões sobre o romance moderno”. In Texto/Contexto. São Paulo, Perspectiva, 1969, p. 73-95. 

__________. “Gêneros e traços estilísticos”. In O Teatro Épico. São Paulo, Perspectiva, 1985, p. 15-36.

PALLOTINI, Renata. Dramaturgia. A construção do personagem. São Paulo, Ática, 1989.

SOCIOLOGIA GERAL E DA COMUNICAÇÃO (80H)

A emergência do mundo moderno e a constituição da sociologia. Conceitos fundamentais e métodos básicos da sociologia. Caracterização da sociedade e processos sociais: estrutura social, classes e grupos sociais, instituições e mudança social. Comunicação, globalização e sociedade.

Bibliografia:

ARON, Raymond. As etapas do pensamento sociológico. São Paulo: Martins Fontes, 1993.

BERGER, Peter L.; LUCKMANN, Thomas. Construção social da realidade. Petrópolis: Vozes, 2001.

CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede. São Paulo: Paz e Terra, 2003.

COSTA, Cristina. Sociologia: introdução à ciência da sociedade. São Paulo: Moderna, 1997.

FERNANDES, Florestan. A Herança Intelectual da Sociologia. _______. In: Sociologia e Sociedade. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1997. 

IANNI, Otávio. Teorias da Globalização. Rio de Janeiro: Civilização Brsileira, 2001.

QUINTANEIRO, Tânia; BARBOSA, M. Lígia de Oliveira; OLIVEIRA, Márcia Gardênia. Um Toque de clássicos: Durkheim, Marx e Weber. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2001. 

TEORIAS E MÉTODOS DA PESQUISA EM COMUNICAÇÃO (80H)

Metodologias. Demarcação científica. A construção do conhecimento científico: o fim das certezas. Crença e hábitos do raciocínio. Métodos de raciocínio: abdutivo, dedutivo, indutivo. A dúvida, a geração de hipóteses e a produção de conhecimento. A comunicação como forma de conhecimento. Comunicação científica (artigo, monografia, resenha etc.) e o relatório de pesquisa.

Bibliografia:

DEMO, Pedro. Introdução à metodologia da ciência. São Paulo: Atlas, 1987.

DUARTE, Jorge; BARROS, Antônio. Métodos e técnicas de pesquisa em Comunicação. São Paulo: Atlas, 2005.

LOPES, Maria Immacolata Vassalo de (org.). Epistemologia da comunicação. São Paulo: Loyola, 2003.

TRIVIÑOS, Augusto Nibaldo Silva. Introdução à pesquisa em ciências sociais: a pesquisa quantitativa em educação. São Paulo: Atlas, 1987.

ECO, Umberto. Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva, 1980.

KUHN,Thomas. A estrutura das revoluções científicas. São Paulo: Perspectiva, 1989.

PEIRCE, Charles Sanders. Semiótica e filosofia. São Paulo: Cultrix, 1972.

POPPER, Karl. A lógica da pesquisa científica. São Paulo: Cutrix, 1993.

ESTUDOS DA CULTURA DA AMAZÔNIA (80H)

A Amazônia e sua diversidade étnica, cultural e social. A construção social das diversas identidades amazônicas. Aspectos históricos. As lendas e os mitos. As festas e os rituais. As religiões afro-indígenas e cristianismos. Práticas verbais e não-verbais da Cultura Amazônica. Literatura e sociedade amazônica. A história social na Amazônia: mudanças demográficas, econômicas, culturais e políticas no Ciclo da Borracha e no Desenvolvimentismo da região. O discurso da Amazônia: considerações sobre o funcionamento dos discursos produzidos na Amazônia

Bibliografia 

BATISTA, Djalma. Amazônia – Cultura e Sociedade. Manaus: Valer, 2006. 

BENCHIMOL, Samuel. Amazônia: um pouco-antes, além-depois. Manaus. Ed. Umberto Calderaro, 1977. 

CANCLINI, Néstor Garcia. Culturas Híbridas – estratégias para entrar e sair da modernidade. 4ª ed. São Paulo: Edusp, 2006. 

CEMIN, Arneide. Ordem, xamanismo, e dádiva – O poder do Santo Daime. São Paulo: Terceira Margem, 2001. 

GONÇALVES , Carlos Walter Porto. Amazônia, Amazônias. 2ª ed. São Paulo: Contexto, 2005. 

GONDIM, Neide. A invenção da Amazônia. São Paulo: Marco Zero, 1994. 

HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. 8ª ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2003. 

LEAL, Paulo Nunes. O outro braço da cruz. Porto Velho: governo de Rondônia, 1984. 

LOUREIRO, João de Jesus Paes. Cultura amazônica: uma poética do imaginário. São Paulo: Escrituras, 2001.

PAIVA, Marco Aurélio Coelho de. Identidade regional e folclore amazônico. Manaus: Valer, 2002. 

PINTO, Emanuel Pontes. Rondônia, evolução histórica – A criação do território de Guaporé, fator de integração nacional. Rio de Janeiro: Expressão e Cultura, 1993. 

SILVA, Amizael Gomes. No rastro dos pioneiros: um pouco da história de Rondônia. Porto Velho: Escopo, 1984. 

SILVA, Maria das Graças. O espaço ribeirinho. São Paulo: Terceira Margem, 2000. 

SOUZA, Carla Monteiro de. Gaúchos em Roraima. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2001. 

SOUZA, Márcio. História da Amazônia. Manaus: Valer, 2009. 

TEIXEIRA, Carlos Corrêa Teixeira. Servidão humana na selva. Manaus: Valer, 2009. 

TORRES, Maurício (org.). Amazônia revelada: os descaminhos ao longo da BR-163. Brasília: CNPq, 2005. 

LÍNGUA PORTUGUESA II (80H)

Linguagem, arte e literatura. Literatura e cultura de massa. Folhetim, Teatro, Cinema e Literatura. Histórias em quadrinhos (charge, cartoon, desenho animado). Literatura, rádio e sociedade. Música: os movimentos musicais (Tropicalismo, Bossa Nova, MPB) - o poeta-cantor, a canção de consumo. A literatura, o escritor e a televisão: adaptações (conto e romance, série e telenovela). Literatura e jornalismo: livro-reportagem como extensão do jornalismo e da literatura.

Bibliografia:
AVERBUCK, Lígia (Org.). Literatura em tempo de cultura de massa. São Paulo: Nobel, 1984.

BAKHTIN, Mikhail. Problemas da poética de Dostoiévski. Trad. Paulo Bezerra. Rio de Janeiro: Ed. Forense - Universitária, 1981.

__________. Questões de literatura e estética. Trad. ª F. Bernardini et al. São Paulo: Unesp/Hucitec, 1988.

BARTHES, Roland. Mitologias. Trad. Rita Buongermino e Pedro de Souza. São Paulo: Difusão Européia do livro, 1972.

BENJAMIN, Walter. “A obra de Arte na época de sua reprodutividade técnica”. In LIMA, Luiz Costa (Org.). Teoria da Comunicação de Massa. São Paulo: Paz e Terra, 1982.

ECO, Umberto. Apocalípticos e integrados. Trad. Pérola de Carvalho. São Paulo: Perspectiva, 1988.

FIORIN, José Luiz. Elementos de análise do discurso. São Paulo: Contexto, 1989. 

LIMA, Edvaldo Pereira. Páginas ampliadas: o livro-reportagem como extensão do jornalismo e da literatura. Campinas: Editora da Unicamp, 1995.

MORIN, Edgar. Cultura de massas no Século XX. Neurose e necrose. Rio de Janeiro: José Olympio, 1986.

STAN, Robert. Bakhtin: Da teoria literária à cultura de massa. São Paulo: Ática, 1992.

SANT’ANNA, A. Romano de. Paródia, paráfrase & Cia. São Paulo: Ática, 1988.

PROCESSO DE CAPTAÇÃO E EDIÇÃO EM JORNALISMO (40H)
Jornalismo como um modo de investigação da realidade. Papel do repórter na empresa jornalística. Pauta como planejamento do trabalho jornalístico. Técnicas de identificação de fontes e apuração de informações. Técnicas de entrevista. Exercícios de produção de pautas e notícias. Apuração e texto noticioso.

Bibliografia:

COIMBRA, Oswaldo. O texto na reportagem impressa. São Paulo: Ática, 1985.

DIMENSTEIN, Gilberto; KOTSCHO, Ricardo. A aventura da reportagem. São Paulo: Summus, 1990. 

GUIRADO, Maria Cecília. Reportagem: a arte da investigação. São Paulo: Arte&Ciência, 2005.

KOTSCHO, Ricardo. Prática da reportagem. São Paulo: Ática, 1986.

LAGE, Nilson. A reportagem: teoria e técnica de entrevista e pesquisa jornalística. São Paulo: Editora Record, 2001.

MACHADO, Elias. O ciberespaço como fonte para os jornalistas. Salvador: Calandra, 2003.

MEDINA, Cremilda de Araújo. Entrevista: o diálogo possível. São Paulo: Ática, 1986.

SANTOS, Rogério. A negociação entre jornalistas e fontes. Coimbra: Minerva, 2003. 

SODRÉ, Muniz; FERRARI, Maria Helena. Técnica de reportagem: notas sobre a narrativa jornalística. São Paulo: Summus, 1986.

REDAÇÃO PARA RÁDIO (40H)
Características do Rádio (instantaneidade, versatilidade, atualidade, etc). A linguagem oral e a linguagem radiofônica. Normas de redação para o rádio. Produção e elaboração de pautas. Estrutura de notícia, boletim, entrevista, debate, reportagem e documentário. Especificidades da redação em radiojornalismo.

Bibliografia
BARBEIRO, Heródoto e LIMA, Paulo Rodolfo de. Manual de radiojornalismo: produção, ética e internet. Rio de Janeiro: Campus, 2001.

CHANTCLER, Paul e HARRIS, Sim. Radiojornalismo. São Paulo: Summus, 1998.

FERRARETO, Luiz Artur. Rádio: o veículo, a história e a técnica. Porto Alegre: Doravante, 2007.

PRADO, Emilio. Estrutura da informação radiofônica. São Paulo: Summus, 1989.

PORCHAT, Maria Elisa. Manual de radiojornalismo (Jovem Pan). São Paulo: Ática, 1987.

TEORIA DA COMUNICAÇÃO (80H)

A natureza da teoria da comunicação. História da constituição da comunicação como um campo de saber. Emergência da comunicação como campo de ação nas sociedades modernas. Conceitos, escolas e tendências. Sistematização, história e crítica das teorias da comunicação. Contribuições latino-americanas no estudo da teoria da comunicação.

Bibliografia:

DeFLEUR, Melvin L. e BALL-ROKEACH, Sandra. Teorias da Comunicação de Massa. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1993.

GÓMEZ DE LA TORRE, Alberto Efendy Maldonado. Teorias da comunicação na América Latina: enfoques, encontros e apropriações da obra de Verón. São Leopoldo: Editora UNISINOS, 2001. 

HOHLFELDT, Antonio; FRANÇA, Vera; MARTINO, Luiz L. Teorias da comunicação: conceitos, escolas e tendências. Petrópolis, RJ: Vozes, 2002. 

LIMA, Luiz Costa (Org.). Teoria da Comunicação de Massa. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1990.

MARTINS-BARBERO, Jésus. Dos meios às mediações. Rio de Janeiro: Ed. UFRJ, 1997.

MATTELART, Armand e MATTELART, Michèlle. História das teorias da Comunicação. São Paulo: Loyola, 1990.

McLUHAN, Marshall. Os meios de comunicação como extensões do homem. 18a ed. Trad. de Décio Pignatari. São Paulo: Cultrix, 1971.

MOLES, Abraham. Teoria da informação e percepção estética. Brasília: Tempo Universitário / Ed. Universidade de Brasília, 1978.

WOLF, Mauro. Teorias da comunicação de massa. São Paulo: Martins Fontes, 2003.

GÊNEROS JORNALÍSTICOS (80H)
Gêneros discursivos e identidade textual. Gêneros no jornalismo. Classificação dos gêneros jornalísticos. Gêneros jornalísticos em suportes impressos, eletrônicos e digitais. Formatos jornalísticos e redação de gêneros jornalísticos para as diferentes mídias. 

Bibliografia:

BARBOSA FILHO, André. Gêneros radiofônicos. São Paulo: Summus, 2003.

MARCUSHI, Luiz Antônio; XAVIER, Antonio Carlos. Hipertexto e gêneros digitais. São Paulo: Lucerna, 2004. 

GRILLO, Sheila Vieira de Camargo. A produção do real e gêneros no jornal impresso. São Paulo: Humanitas FFLCH/USP, 2004.

MELO, José Marques. A opinião no jornalismo brasileiro. Petrópolis: Vozes, 1985.

BONINI, Adair. Gêneros textuais e cognição: um estudo sobre a organização cognitiva da identidade dos textos. Florianópolis: Insular, 2002. 

SOUZA, José Carlos Aronchi. Gêneros e formatos da TV brasileira. São Paulo: Summus, 2004.

TODOROV, Tzvetan. Os gêneros do discurso. São Paulo: Martins Fontes, 1980.

ÉTICA E LEGISLAÇÃO EM JORNALISMO (80H)
Conceito de ética e moral. Jornalismo, espaço público e sistema midiático. Responsabilidade, subjetividade e verdade. Autonomia e conflitos de interesse. Jornalismo, liberdade e interesse público. Interpretação de códigos de ética. Regulação, direito e democracia. Direito à comunicação na sociedade da informação. Legislação e processos de regulação das atividades de comunicação no Brasil. Direitos e deveres dos profissionais de comunicação. Comunicação e direitos dos consumidores. 

Bibliografia:

BARROS FILHO, Clóvis de Barros. Ética na comunicação. São Paulo: Summus, 1995.

BERTRAND, Claude-Jean. O arsenal da democracia: sistemas de responsabilidade da mídia. Bauru: EDUSC, 2002.

BUCCI, Eugênio. Sobre ética e imprensa. São Paulo: Companhia das Letras, 2000.

CARVALHO, José Murilo de. Cidadania no Brasil: o longo caminho. Rio de Janeiro. Civilização Brasileira, 2001.

CORNU, Daniel. Jornalismo e verdade: para uma ética da informação. Lisboa: Instituto Piaget, 1999.

COSTELLA, Antônio F. Legislação de Comunicação Social. São Paulo: Mantiqueira, 2002.

ESTEVES, João Pissara Nunes. A ética da comunicação e os medias modernos: legitimidade e poder nas sociedades complexas. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1998.

GOMES, Mayra Rodrigues. Ética e jornalismo: uma cartografia dos valores. São Paulo: Escrituras Editora, 2002.

GOMES, Wilson. Transformações da política na era da comunicação. São Paulo: Paulus Editorial, 2004. 

HONNETH, Axel. Luta por reconhecimento: a gramática moral dos conflitos sociais. São Paulo: Ed. 34, 2003.

KARAM, José Francisco. Jornalismo, ética e liberdade. São Paulo: Summus, 1997.

SATHLER, Luciano; MELO, José Marques de Melo. Direitos a comunicação na sociedade da informação. São Paulo: UMESP, 2005. 

SERRANO, Vidal. A proteção constitucional da informação e o direito à crítica jornalística. São Paulo: FTD, 1997. 

WEBER, Max. A ética protestante e o espírito do capitalismo. São Paulo: Pioneira, 2001.

CIÊNCIAS DA LINGUAGEM APLICADAS AO JORNALISMO (80H)

Teoria da linguagem: noção de linguagem, língua, fala e demais conceitos lingüísticos. Modalidades da língua e variação lingüística (sociolingüística). Noções de texto: o discurso enunciado (semiolingüística). A enunciação: discurso e história. Os sujeitos da Enunciação: enunciador – enunciatário. Linguagem e ideologia. Análise do discurso (A. D.) francesa.

Bibliografia:
BAKHTIN, M. Marxismo e filosofia da linguagem. Tradução de M. Lahud e Y. F. Vieira, 7a ed., São Paulo: HUCITEC,1995.

BARROS, D. L. P., FIORIN, J. L. (Orgs.). Dialogismo, polifonia, intertextualidade. São Paulo: EDUSP, 1999. 

BARTHES, R. Elementos de semiologia. São Paulo: Cultrix, 1977.

BENVENISTE, E. Problemas de lingüística geral I. 3a ed., Campinas: Pontes, Ed. UNICAMP, 1991.

__________. Problemas de lingüística geral II. Campinas: Pontes/UNICAMP, 1989.

BRANDÃO, M. H. Introdução à análise do discurso. 3a ed., Campinas: Editora da UNICAMP, 1994.

CARVALHO. Castelar de. Para compreender Saussure. Rio de Janeiro: Editora Rio, 1984.

CITELLI, Adilson. Linguagem e persuasão. São Paulo: Ática, 1993.

FIORIN, José Luiz (Org.). Introdução à lingüística. Volumes 1 e 2. São Paulo: Contexto, 2003.

__________. Linguagem e ideologia. São Paulo: Ática, 1989.

GARCIA, O. M. Comunicação em prosa moderna: aprenda a escrever; aprendendo a pensar. Rio de Janeiro: Editora da Fundação Getúlio Vargas, 1988.

GARMADI, J. Introdução à sociolingüística. Lisboa: Dom Quixote, 1983.

KOCH, I. G. V. e TRAVAGLIA, L. C. A coerência textual. São Paulo: Contexto, 1990.

PRETI, D. Sociolinguística: os níveis da fala. 3a ed., São Paulo: Nacional, 1977.

_______ . A gíria e outros temas. São Paulo: EDUSP, 1984.

SAUSSURE, F. Curso de lingüística geral. São Paulo: Cultrix/Edusp,1974.

HISTÓRIA DA ARTE (80H)

Expressão artística como estratégia de significação. Pré-história, principais movimentos artísticos e tendências do século XX. Fotografia e pintura. Simbolismo e abstração. Vanguardas artísticas e pós-modernidade. Criatividade e produção de arte.

Bibliografia:

ARGAN, Giulio Carlo. Imagem e persuasão: ensaios sobre o barroco. São Paulo: Companhia das Letras, 2004.

ARNHEIM, Rudolf. Arte e percepção visual: uma psicologia da visão criadora. São Paulo: Pioneira Editora, 1995.

GOMBRICH, E. H. Arte e Ilusão: um estudo da psicologia da representação pictórica. São Paulo: Martins Fontes, 1995.

OSTROWER, Fayga. Universos da Arte. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004.

STANGOS, Nikos. Conceitos da Arte Moderna. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1991.

STRICKLAND, Carol. Arte Comentada: da pré-história ao pós-moderno. Rio de Janeiro: Ediouro, 2004.

RADIOJORNALISMO I (80H)

História do rádio no mundo e no Brasil. Estrutura da empresa radiofônica: aspectos políticos e econômicos. Reportagem radiofônica: tipos e formas de realização. Edição de textos, entrevista e reportagem externa.

Bibliografia:
CHANTLER, P. e HARRIS, S. Radiojornalismo. São Paulo: Summus M. São Paulo: Ibasa, 1990., 1992.

FERRARETTO, Luiz Artur. Rádio: o veículo, a história e a técnica. Porto Alegre: Doravante, 2007.

MEDITSCH, Eduardo. O rádio na era da informação: teoria e técnica do novo radiojornalismo. Florianópolis: Insular/Editora UFSC, 2001. 

_______________ (org.). Rádio e Pânico – A Guerra dos Mundos, 60 anos depois. Florianópolis: Insular, 1998.

MCLEISH, Robert. Produção de rádio: um guia abrangente de produção radiofônica. São Paulo: Summus, 2001.

ORTWIANO, Gisela Swetlana. A informação no rádio: os grupos de poder e determinação dos conteúdos.  São Paulo: Summus, 1985.

REDAÇÃO PARA IMPRESSO (40H)

As características da linguagem no jornalismo impresso. A linguagem da notícia. Seleção e ordenação de informações. O Lead. Escolhas sintáticas e léxicas. Produção do

texto noticioso. Tempo e espaço na redação jornalística cotidiana. Elaboração de matérias jornalísticas. Narração e descrição em textos jornalísticos. 

Bibliografia

BACELLAR, Luciane; BISTANE, Luciana. Jornalismo de TV. São Paulo: Contexto, 2005. 

FERRARI, Pollyana. Jornalismo digital. São Paulo: Contexto, 2005.

JOHNSON, Steven. Cultura da interface: como o computador transforma nossa maneira de criar e comunicar. São Paulo: Jorge Zahar Editor, 2001.

JUNG, Milton. Jornalismo de rádio. São Paulo: Contexto, 2005.

LAGE, Nilson. Linguagem jornalística. São Paulo: Ática, 1985.

_______. A estrutura da notícia. São Paulo: Ática, 1985.

_______. Teoria e técnica do texto jornalístico. São Paulo: Campus, 2005.

TEORIAS DO JORNALISMO (40H)

Limites da perspectiva do jornalismo como “espelho da realidade”. A evolução do conceito de agenda-setting. A relação entre fontes e jornalistas. A noção de gatekeeper e de newsmaking na produção jornalística. Conceitos de objetividade jornalística. Principais teorias do jornalismo: teoria organizacional, teoria do espelho, teoria da ação pessoal ou teoria do gatekeeper, teoria de ação política, teoria estruturalista e teoria interacionista. Rotinas produtivas: seleção e formas de ordenação de notícias, ideologias e intencionalidades. O conceito de noticiabilidade: os valores-notícia. O processo de construção da notícia: da pauta à edição. A notícia como versão dos acontecimentos. A notícia como meta-acontecimento. O estudo do jornalismo e o mito do contra-poder. Realização de estudos de caso baseados nas teorias do jornalismo. 

Bibliografia:

BELTRÃO, Luís. Iniciação a filosofia do jornalismo. São Paulo: EDUSP, 2003.

GENRO FILHO, Adelmo. O segredo da pirâmide: para uma teoria marxista do jornalismo. Porto Alegre: Tchê, 1987.

GOMES, Mayra Rodrigues. Jornalismo e ciências da linguagem. São Paulo: HACKER/EDUSP, 2000.

LAGE, Nilson. Ideologia e técnica da notícia. Florianópolis: Insular, 2001.

PENA, Felipe. Teoria do jornalismo. São Paulo: Contexto, 2005.

SODRÉ, Nelson Werneck. História da imprensa no Brasil. Rio de Janeiro: MAUD, 1999.

TRAQUINA, Nelson. Jornalismo. Lisboa: Quimera, 2002.

WOLF, Mauro. Teorias da Comunicação. Lisboa: Presença, 2002.

FOTOJORNALISMO I (80H)

A fotografia: presença, ação e influência na vida social. Os discursos fotográficos. A linguagem da imagem e da fotografia. Câmera fotográfica – operação e seus acessórios. Revelação e ampliação em P&B. Técnicas de enquadramento e composição. A fotografia como representação, informação e construção no jornalismo. Práticas de fotojornalismo. Pauta, planejamento e edição de fotografias para veículos de comunicação. Relacionamento do repórter fotográfico com o fato e veículo. Fotografia digital e o tratamento da imagem fotográfica. 

Bibliografia:

BARTHES, Roland. A câmara clara: nota sobre a fotografia. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1990.

_______. O óbvio e o obtuso. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1990.

DUBOIS, Philippe. O ato fotográfico. Campinas: Papirus, 1998.

FREUND, Gisèle. Fotografia e sociedade. Lisboa: Vega, 1998.

KEENE, Martin. Fotojornalismo: guia profissional. Lisboa: Dinalivros, 1995.

SOUSA, Jorge Pedro. Fotojornalismo: introdução à história, às técnicas e à linguagem da fotografia na imprensa. Florianópolis: Letras Contemporâneas, 2004.

_______. Uma história crítica do fotojornalismo ocidental. Florianópolis: Letras Contemporâneas, 2000.

VILCHES, Lorenzo. Teoria de la imagem periodítica. Barcelona: Paidós Comunicación, 1993.

JORNALISMO IMPRESSO I (80H)

Redação e edição de jornais, boletins e revistas impressas. Rotinas produtivas. Pesquisa de mercado e identidade editorial e visual. Reportagem, redação e edição de jornais. Criação e execução de projetos editoriais.

Bibliografia:

DINES, Alberto. O papel do jornal: uma releitura. São Paulo: Summus, 1986.

MOUILLAUD, Maurice; PORTO, Sérgio Dayrell (orgs.). O jornal da forma ao sentido. Brasília.        Paralelo 15, 1997.

MORETZSOHN, Sylvia. Jornalismo em “tempo real”: o fetiche da velocidade. Rio de Janeiro: Editora Revan, 2002.

NOBLAT, Ricardo. A arte de fazer um jornal diário. São Paulo: Contexto, 2003.

SCALZO, Marilia. Jornalismo de revista. São Paulo: Contexto, 2004.

SILVA, R. S. Diagramação: o planejamento visual gráfico na comunicação impressa. São Paulo, 1985.

PLANEJAMENTO GRÁFICO-EDITORIAL I (80H)

Apresentação e discussão das noções fundamentais da comunicação visual aplicada ao jornalismo. Artes gráficas e produção gráfica, design de notícias, percepção visual, sintaxe visual, teorias da imagem, estética e sintaxe da página impressa, planejamento gráfico-editorial.

Bibliografia:
ARNHEIM, Rudolf. Arte e percepção visual: uma psicologia da visão criadora. 8 ed. São Paulo: pioneira, 1993.

AUMONT, Jacques. A imagem. Campinas: Papirus, 1993.

DONDIS, Donis A. Sintaxe da Linguagem Visual. 2. ed. São Paulo, Martins Fontes, 1999.

GUIMARÃES, Luciano. A Cor como Informação: interferência biofísica, lingüística e cultural na simbologia das cores. São Paulo, Annablume, 2001. 

__________. As cores na mídia: a organização da cor-informação no jornalismo. São Paulo: Annablume, 2003.

HOLLIS, Richard. Design Gráfico: uma história concisa. São Paulo: Martins Fontes, 1999.

HURLBURT, Allen. Layout: o design da página impressa. São Paulo, Nobel, 1986.

JACQUES, João Pedro. Tipografia pós-moderna. 3 ed. Rio de Janeiro: 2AB, s.d.

NIEMEYER, Lucy. Tipografia: uma apresentação. 2 ed. Rio de Janeiro: 2AB, 2000.

RIBEIRO, Milton. Planejamento Visual Gráfico. 4 ed. Brasilia, LGE, 1999.

WILLIAMS, Robin. Design para quem não é designer: noções básicas de planejamento visual. 3.ed. São Paulo, Callis, 1995.

RADIOJORNALISMO II (80H)

A produção em rádio. Montagem de programação para emissoras de rádio. Produção de programas radiofônicos nos seus diferentes tipos e formas de realização. Prática de locução e apresentação de programas. Roteiro e script de programas radiofônicos. Comentário e crônica no rádio. Jornalismo desportivo em rádio. 

Bibliografia:

CHANTLER, P. e HARRIS, S. Radiojornalismo. São Paulo: Summus M. São Paulo: Ibasa, 1990., 1992.

FERRARETTO, Luiz Artur. Rádio: o veículo, a história e a técnica. Porto Alegre: Sagra Luzzatto, 2000.

MEDITSCH, Eduardo. O rádio na era da informação: teoria e técnica do novo radiojornalismo. Florianópolis: Insular/Editora UFSC, 2001. 

_______________ (org.). Rádio e Pânico – A Guerra dos Mundos, 60 anos depois. Florianópolis: Insular, 1998.

MCLEISH, Robert. Produção de rádio: um guia abrangente de produção radiofônica. São Paulo: Summus, 2001.

ORTWIANO, Gisela Swetlana. A informação no rádio: os grupos de poder e determinação dos conteúdos.  São Paulo: Summus, 1985.
REDAÇÃO PARA TV (40H)
O texto para Televisão. Características e particularidades do texto jornalístico em televisão. O roteiro de telejornais. Marcação e fechamento de script. Normas e aplicações da redação telejornalística.

Bibliografia:
CURADO, Olga. A notícia na TV: o dia-a-dia de quem faz telejornalismo. São Paulo: Alegro, 2002.

PATERNOSTRO, Vera Íris. O texto na TV: manual de telejornalismo. 4ª ed. São Paulo: Brasiliense, 1994.

PRADO, Flávio. Ponto eletrônico. 3ª ed. São Paulo: Limiar, 2005.

SQUIRRA, Sebastião. Aprender telejornalismo: produção e técnica. 2ª ed. São Paulo: Brasiliense, 2004.

REALIDADE REGIONAL EM COMUNICAÇÃO (40H)

Estudo do mercado da comunicação em âmbito regional. Identificação de características, limites e tendências da produção jornalística nos diferentes meios (impresso, sonoro, audiovisual e digital). Produção independente. Demandas sociais em comunicação: aspectos políticos, culturais, econômicos e geográficos. Formulação de projetos e campanhas jornalísticas voltados às potencialidades regionais de público, localidade e interesse segmentado.

Bibliografia:
CNBB. Brasil Nunca Mais: Arquidiocese de São Paulo – Petrópolis, Ed. Vozes, 1985.

DAVIS, Shelton H. Vítimas do milagre – O desenvolvimento e os índios do Brasil. Rio de Janeiro, Zahar, 1978.

DAYRELL, Sérgio Porto(org.). O jornal – Da forma ao sentido. Brasília, UnB, 2002. 

LUFT, Schirley. Jornalismo, Meio Ambiente e Amazônia. São Paulo, Annablume, Fapesp, 2005.

MARTÍN-BARBERO, Jesús. Dos meios às mediações: comunicação, cultura e hegemonia. Rio de Janeiro, UERJ, 2003.

NOVAES, Washington. Xingu - uma flecha no coração. São Paulo: Brasiliense, 1985.

PADOVAN, Adenilson. Religião e Cotidiano na cidade de Alto Paraíso (Rondônia). São Paulo, Annablume, 2005.

PERDIGÃO, Francinete. Migrantes Amazônicos. Rondônia: a trajetória da ilusão. São Paulo, Loyola, 1992. 

VENTURA, Zuenir. Chico Mendes - crime e castigo. São Paulo: Companhia das Letras, 2003.
FOTOJORNALISMO II (80H)
Fotoreportagem: Imagem, representação e construção social. Imagem e linguagem visual. Comunicação, imagem e estética. Visível, visual e imaginário. Imagem e espectador. Imagem, texto e contexto. Expressão, ilusão e abstração. Manipulação digital da imagem. 

Bibliografia:

AUMONT, Jaques. A imagem. São Paulo: Papirus, 1993.

BELA FELDMAN, Bianco; MOREIRA, Miriam (orgs.). Desafios da imagem: fotografia, iconografia e vídeo nas ciências sociais. São Paulo: Papirus, 1998.

CANEVACCI, Massimo. Antropologia da comunicação visual. Rio de Janeiro: DP&A, 2001.

FRANCASTEL, Pierre. A realidade figurativa. São Paulo: Perspectiva, 1993.

JOLY, Martine. Introdução à análise da imagem. São Paulo: Papirus, 1996.

SANTAELLA, Lúcia; NOTH, Winfried. Imagem: cognição, semiótica e mídia. São Paulo: Iluminuras, 1998.

SCHAEFFER, Jean-Marie. A imagem precária. São Paulo: Papirus, 1996. 

TELEJORNALISMO I (80H)

História da televisão e do telejornalismo. Princípios da transmissão de imagem. Equipamentos de televisão: características, funcionamento e utilização na produção, gravação, edição e transmissão. A televisão e sua linguagem. O cinema como paradigma televisivo. A sensorialidade unificada na televisão. Gêneros televisuais. Estudo e conceito do telejornalismo. Modelos brasileiros e estrangeiros de telejornais. Especificidades da produção telejornalística na TV aberta e segmentada.

Bibliografia:
BOURDIEU, Pierre. Sobre a televisão. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1997.

BUCCI, Eugênio e KEHL, Maria Rita. Videologias: ensaios sobre a televisão. São Paulo: Boitempo, 2004.

CAPPARELLI, Sérgio e LIMA, Venício A. de. Comunicação e televisão: desafios da pós-globalização. São Paulo: Hacker, 2004.

CURADO, Olga. A notícia na TV: o dia-a-dia de quem faz telejornalismo. São Paulo: Alegro, 2002.

MACHADO, Arlindo. A televisão levada a sério. 4ª ed. São Paulo: Senac, 2005.

MARCONDES FILHO, Ciro. Comunicação e Jornalismo: a saga dos cães perdidos. 2ª ed. São Paulo: Hacker, 2002.

__________. Televisão: a vida pelo vídeo. São Paulo: Moderna, 1993.

McLUHAN, Marshall. Os meios de comunicação como extensões do homem. São Paulo: Cultrix, 1971.

PATERNOSTRO, Vera Íris. O texto na TV: manual de telejornalismo. 4ª ed. São Paulo: Brasiliense, 1994.

PRADO, Flávio. Ponto eletrônico. 3ª ed. São Paulo: Limiar, 2005.

REZENDE, Guilherme Jorge de. Telejornalismo no Brasil: um perfil editorial. São Paulo: Summus, 2000.

SQUIRRA, Sebastião. Aprender telejornalismo: produção e técnica. 2ª ed. São Paulo: Brasiliense, 2004.

__________. Boris Casoy: o âncora no telejornalismo brasileiro. Petrópolis: Vozes, 1993.

XAVIER, Ismail (Org.). A experiência do cinema: antologia. 3ª ed. Rio de Janeiro: Graal, 2003.

JORNALISMO IMPRESSO II (80H)

Análise comparativa entre a revista e o jornal. Reportagem investigativa: uma iniciação. A especificidade do jornalismo prático nas revistas: o conteúdo, o texto, o formato, a diagramação, a fotografia, o uso de cores. O panorama do mercado brasileiro de revistas e as revistas especializadas. Análise e prática de textos de revista.

Bibliografia:

AZEVÊDO FILHO, Carlos Alberto Farias de. João Antônio - Reporter de “Realidade”. João Pessoa: Idéia, 2002.

CARVALHO, Luiz Maklouf. Cobras Criadas - David Nasser e “O Cruzeiro”. Editora Senac, São Paulo, 2001.

CHAGAS, Carmo; MAYRINK, José Maria & PINHEIRO, Luiz Adolfo. Os bastidores da imprensa brasileira. São Paulo: Best Seller, 1992.

ECO, Umberto. Sobre a Imprensa, in Cinco Escritos Morais. Rio de Janeiro: Record, 1998.

FARO, José Salvador. Realidade, 1966-1968: tempo da reportagem na imprensa 

brasileira. São Paulo: Editora Ulbra / AGE Editora, 1999.
GUIRADO, Maria Cecília. Reportagem: a arte da investigação. São Paulo: Arte&Ciência, 2005.

HOHENBERG, John. O Jornalista Profissional. Rio de Janeiro: Interameriaca, 1981. 

KOTSCHO, Ricardo. A Prática da Reportagem. São Paulo: Ática, 1986.

SEQUEIRA, Cleofe Monteiro. Jornalismo investigativo: o fato por trás da notícia. São Paulo: Summus, 2005.

SODRÉ, Muniz & Ferrari, Maria Helena. Técnica de Reportagem – Notas sobre a Narrativa Jornalística. São Paulo: Summus, 1986.

VILAS BOAS, Sergio. O estilo magazine: o texto em revista. São Paulo: Summus, 1996.

SEMIÓTICA DA COMUNICAÇÃO (80H)

Saussure e o projeto semiológico. Hjelmslev e a estratificação do mundo semiótico. O projeto semiológico de Barthes. Greimas: as bases da semiótica narrativa do discurso. Peirce: as bases da semiótica filosófica. Bases da semiótica da comunicação: a construção da semiose e a leitura de discursos.
Bibliografia:

BAKHTIN, M. Marxismo e filosofia da linguagem. Tradução de M. Lahud e Y. F. Vieira, 7a ed., São Paulo: HUCITEC,1995.

BARROS, D. L. P., FIORIN, J. L. (Orgs.). Dialogismo, polifonia, intertextualidade. São Paulo: EDUSP, 1999.

BARROS, D. P. de. Teoria do discurso: fundamentos semióticos. 2a ed. São Paulo: Humanitas/FFLCH/USP, 2001b.

_________. Teoria semiótica do texto. 4a ed. São Paulo: Ática, 2001a.

BARTHES, Roland. Elementos de semiologia. São Paulo: Cultrix, 1977.

_________. A aventura semiológica. Tradução Mario Laranjeira. São Paulo, Martins Fontes, 2001. 

BERTRAND, Denis. Caminhos da semiótica literária. Trad. do Grupo CASA/Unesp/Araraquara. Bauru (SP): Edusc, 2003.

COURTÉS, Joseph. Introdução à semiótica narrativa e discursiva. Coimbra: Almedina, 1979.

FERRARA, Lucrécia. “A ciência do olhar atento”. In: Olhar periférico. São Paulo: EDUSP e FAPESP, 1993. 

FIORIN, José Luiz. Elementos de análise do discurso. São Paulo: Contexto, 1984.

PEIRCE, C. S. Semiótica e Filosofia. São Paulo: Cultrix, 1972.

_______. Semiótica. São Paulo: Perspectiva, 1995.

PIGNATARI, D. Informação, Linguagem, Comunicação. São Paulo: Cultrix, 1988

SANTAELLA, L. e NÖTH, W. Imagem: cognição, semiótica e mídia. São Paulo: Iluminuras, 2001

SAUSSURE, Ferdinand de. Curso de lingüística geral. 25a ed. Trad. de Antonio Chelini et. al. São Paulo: Cultrix, 1996.

WINFRIED, N. Panorama da Semiótica: de Platão à Peirce. São Paulo: Annablume, 1995.

_______. A semiótica no século XX. 2ª ed. São Paulo: Annablume, 1996.
PLANEJAMENTO GRÁFICO-EDITORIAL II (80H)

Relação texto-imagem no jornalismo. Uso apropriado de fotos, ilustrações, gráficos e infográficos. O projeto gráfico pré-determinando o espaço de redação. Princípios de diagramação, composição e paginação da página de jornal e revista. Elementos de produção do projeto de um jornal e de uma revista: espelho, diagrama, boneco. Gramática visual do jornal e da revista impressa. Organização espacial: topologia e proporções. Padronização e variabilidade das unidades discursivas: capa, página seções, cadernos e suplementos especiais. Projeto tipográfico para jornais e revistas. Uso de cores em jornais e revistas. Produção, seleção e reprodução de imagens nos jornais e revistas. Discurso gráfico: semiotização da produção em jornalismo, construção de significados. Condução/manipulação/orientação de leitura. Logomarca. Fotomontagem. Recortes e efeitos da edição fotográfica na paginação.

Bibliografia:
DONDIS, Donis A. Sintaxe da Linguagem Visual. 2. ed. São Paulo, Martins Fontes, 1999.

GUIMARÃES, Luciano. A Cor como Informação: interferência biofísica, lingüística e cultural na simbologia das cores. São Paulo, Annablume, 2001. 

__________. As cores na mídia: a organização da cor-informação no jornalismo. São Paulo: Annablume, 2003.

HOLLIS, Richard. Design Gráfico: uma história concisa. São Paulo: Martins Fontes, 1999.

HURLBURT, Allen. Layout: o design da página impressa. São Paulo, Nobel, 1986.

JACQUES, João Pedro. Tipografia pós-moderna. 3 ed. Rio de Janeiro: 2AB, s.d.

NIEMEYER, Lucy. Tipografia: uma apresentação. 2 ed. Rio de Janeiro: 2AB, 2000.

RIBEIRO, Milton. Planejamento Visual Gráfico. 4 ed. Brasilia, LGE, 1999.

WILLIAMS, Robin. Design para quem não é designer: noções básicas de planejamento visual. 3.ed. São Paulo, Callis, 1995.

COMUNICAÇÃO COMUNITÁRIA (80H)

O papel do sujeito no processo de comunicação: uma perspectiva de ação e participação. Comunicação popular e alternativa como estratégia de organização social. Imprensa sindical, movimentos sociais e terceiro Setor: desafios, ações, contradições e perspectivas. A construção da imagem dos movimentos sociais, organizações populares e minorias representativas na mídia. Rádios e tevês comunitárias como espaços de democratização da comunicação. Práticas de comunicação comunitária: veículos, linguagem e estilo. Mídia-educação: mobilização social como instrumento pedagógico. Ativismo digital e o fenômeno global da Indymedia: o lado “b” da notícia. Elaboração e execução de projetos de comunicação comunitária voltados às demandas locais. 

Bibliografia:

BOFF, Clodovis. Como trabalhar com o povo. Petrópolis, Vozes, 1984 

BUITONI, Dulcília Schroeder. Imprensa Feminina. São Paulo, Ática, 1990. 2 ed. 

BORDENAVE, Juan Diaz. Comunicação e Participação. In: Além dos Meios e Mensagens. Petrópolis, Vozes, 1983. 

CALLADO, Ana Arruda e ESTRADA, Maria Ignez Duque. Como se faz um Jornal comunitário. Petrópolis, Vozes, 1985 

CAPARELLI, Sérgio. Comunicação de massa sem massa. São Paulo, Summus editorial, 1986. 

COGO, Denise Maira. No Ar...Uma Rádio Comunitária. São Paulo, Paulinas, 1998. 

DOIMO, Ana Maria. A Vez e a Voz do Popular nos Movimentos Sociais e Participação Política no Brasil pós-70. Rio de Janeiro, Relume-Dumará: ANPOCS, 1995. 

DURHAM, Eunice Ribeiro. Movimentos sociais. A construção da cidadania. In: Novos Estudos. Número 10, outubro de 1984. 

FERREIRA, Maria Nazareth. Imprensa operária no Brasil. São Paulo, Ática, 1987. 

FESTA, Regina e LINS, Carlos Eduardo (orgs.) Comunicação Popular e alternativa no Brasil. São Paulo. Edições Paulinas, 1986.

GOMES, Pedro G. & BULIK, Linda e PIVA, Marcia  C. Comunicação, Memória e Resistência. São Paulo, Paulinas, 1989.

GRAMSCI, Antonio. Os intelectuais e a organização da cultura. Trad. Nelson Coutinho, Ed. Círculo do Livro,Sâo Paulo, 1982.

GRINBERG, Máximo Simpson (org.) A comunicação alternativa na América Latina. Petrópolis, Vozes, 1986. 

JÚNIOR, Jorge Cláudio Noel Ribeiro. A Festa do Povo - Pedagogia da Resistência. Petrópolis, Vozes, 1982.

KUCINSKI, Bernardo. Jornalistas e Revolucionários - Nos Tempos da Imprensa Alternativa. São Paulo, Scritta Editorial, 199l.

MASAGÃO, Paulo; MACHADO, Arlindo e MAGRI, Caio. Rádio Livres:  a reforma agrária está no ar. São Paulo, Brasiliense 1986.

PERUZZO, Cicilia Maria K. A Comunicação nos Movimentos Populares: Participação na Construção da Cidadania. Petrópolis, Vozes, 1998. 

RIBEIRO, José Carlos S. Comunidades virtuais eletrônicas: convergência da técnica com o social. In: XXIV Intercom - Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação, Campo Grande, set. 2001. 1 CD ROM.

JORNALISMO ESPECIALIZADO I (80H)

JORNALISMO ESPECIALIZADO II (80H)

Informação especializada. Especificidades da linguagem dirigida a públicos com interesses comuns. Características das publicações e programas especializados em áreas técnicas, culturais e outras. Reportagem, redação e edição de matérias especializadas.  

Bibliografia:

BASILE, Sidnei. Elementos de jornalismo econômico. Rio de Janeiro: Campus, 2002.

BELTRÃO, Luiz. Jornalismo interpretativo. Porto Alegre: Sulina, 1980.

COELHO, Paulo Vinicius. Jornalismo esportivo. São Paulo: Contexto, 2003.

ERBOLATO, Mário. Jornalismo especializado. São Paulo: Atlas, 1981.

MARTINS, Franklin. Jornalismo político. São Paulo: Contexto, 2005.

OLIVEIRA, Fabíola. Jornalismo científico. São Paulo: Contexto, 2002.

PIZA, Saniel. Jornalismo cultural. São Paulo: Contexto, 2003.
JORNALISMO AMBIENTAL (40H)
História do movimento ambientalista e suas correntes. Ecologia humana e desenvolvimento sustentável. Pressões econômicas que travam a pauta do jornalismo ambiental. Mudança climática e fenômenos naturais.

Bibliografia:

CAPRA, Fritjof. A Teia da Vida – Uma nova compreensão científica dos sistemas vivos. São Paulo: Cultrix, 1996.

LUC, Ferry. A Nova Ordem Ecológica -  A  Árvore, o Animal, o Homem. São Paulo: Ensaio, 1994.

FREUD, S. O mal estar da civilização. Rio de Janeiro: Imago, 1997.

FURTADO, C. O Mito do Desenvolvimento Econômico. São Paulo: Paz e Terra, 1974.

__________.O Capitalismo Global. São Paulo: Paz e Terra, 1998.

LEFF, Enrique. El Movimiento Ambientalista em México y América Latina. In: Revista “Ecologia, Política e Cultura”. São Paulo: Companhia das Letras,1988.

__________. Epistemologia Ambiental. São Paulo: Cortez, 2001.

MARTIN-BARBERO, J. De los médios a las mediaciones – Comunicación, Cultura y Hegemonia. México: Editorial Gustavo Gili, 1987.

ORTIZ, R. Mundialização e Cultura. São Paulo: Brasiliense, 1994.

PONTING, Clive. Uma História Verde do Mundo. Rio de Janeiro: Civilização, 1995.

SACHS, Ignacy. Caminhos para o Desenvolvimento Sustentável. São Paulo: Garamond, 2002.

SANSON, Alber. Las Biotecnologias: Desafios y Promesas”.Paris: Unesco, 1984.

VIOLA E. e LEIS. H.R. Desordem Global da Biosfera e a Nova Ordem Internacional: O papel organizador do ecologismo”. In: LEIS, H.R. (org.) “Ecologia e Política Mundial”. Rio de Janeiro: Ed. Fase, 1991.

COMUNICAÇÃO COMPARADA (80H)

A comunicação: da oralidade ao advento da interação mediada. Visibilidade e esfera pública. Indústria Cultural e colonialismo. Impactos da revolução industrial na produção jornalística. Globalização comunicacional e transformação cultural. O capital da mídia na lógica da globalização. Mídia, política e cidadania. Sociedade e poder midiático. A comunicação frente aos desafios da globalização, nacionalismo e regionalismo. Identidade, tradição e novas tecnologias.

Bibliografia:

BAUMAN, Zygmunt. Globalização – as conseqüências humanas. Trad. Marcus Penchel, Rio de Janeiro, Zahar Ed. , 1999.

CANCLINI, Néstor Garcia, Consumidores e cidadãos. Conflitos multiculturais da globalização, Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 1995. 

IANNI, Octavio. A era do globalismo. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1996.

MAFFESOLI, Michel. A transfiguração do político. A tribalização do mundo. Porto Alegre, Sulina, 1997. 

MATTELAR, ARMAND. A Globalização da Comunicação. Bauru: EDUSC, 2000.

__________. & DORFMAN, Ariel. Para Ler o Pato Donald. São Paulo: PAZ e TERRA, 2002.

MORAES, Dênis. (org.). Globalização, mídia e cultura contemporânea. Campo Grande, Letra Livre, 1997.

__________ (org.). Sociedade Mediatizada. Rio de Janeiro: Mauad, 2006.

PAIVA,Raquel. Histeria na mídia – a simulação da sexualidade na Era Digital. Rio de Janeiro, Ed. Mauad, 2000. 

PAIVA,Raquel. O espírito comum – comunidade, mídia, e globalismo. Petrópolis, Ed. Vozes, 1998.

SERVA, Leão Pinto. Babel. A mídia antes do dilúvio e nos últimos tempos. São Paulo, Mandarim, 1997.

THOMPSON, John B. A mídia e a modernidade: uma teoria social da mídia. Petrópolis: Vozes, 2001.
TELEJORNALISMO II (80H)

Estrutura significante do telejornal. Diferentes formatos para a notícia em televisão. Normas de redação para o telejornalismo. Características da notícia em telejornalismo A prática da produção do telejornalismo diário. Roteiro e produção de telejornais. Prática de reportagem. Reportagens externas e entrevistas. Princípios e equipamentos utilizados na edição de reportagem. Edição de som e imagem. O script. Planejamento e apresentação de telejornais utilizando recursos de estúdio. Noções técnicas de equipamentos e de estúdio.

Bibliografia:

CURADO, Olga. A notícia na TV: o dia-a-dia de quem faz telejornalismo. São Paulo: Alegro, 2002.

MACHADO, Arlindo. A televisão levada a sério. 4ª ed. São Paulo: Senac, 2005.

PATERNOSTRO, Vera Íris. O texto na TV: manual de telejornalismo. 4ª ed. São Paulo: Brasiliense, 1994.

PRADO, Flávio. Ponto eletrônico. 3ª ed. São Paulo: Limiar, 2005.

SQUIRRA, Sebastião. Aprender telejornalismo: produção e técnica. 2ª ed. São Paulo: Brasiliense, 2004.

GRANDES REPORTAGENS EM JORNALISMO (40H)

Narrativa de profundidade ou grande reportagem: definições e elementos para a história bem contada. Temas que não cabem na agenda: como explorá-los. Narrativas de viagem e relatos de guerra: muito além da descrição. Tramas jornalísticas: a investigação policial e política. Memórias e Perfis: jornalismo de personagens. Jornada do Herói e da Heroína: uma proposta de narrativa. Jornalismo Literário e Jornalismo Literário Avançado: explorando o Livro-Reportagem. A herança do Novo Jornalismo: os detalhes que devem aparecer. A inspiração da Nova História Francesa: jornalismo de vida privada é possível?

Bibliografia:

BARCELLOS, Caco. Abusado. Rio de Janeiro: Record, 2002.

BARDAWIL, José Carlos. O repórter e o poder. Editora Alegro, 1999.

BOSI, Ecléa. Memória e sociedade. São Paulo: Companhia das Letras, 6ª ed., 1998.

___________. O tempo vivo da memória. São Paulo: Ateliê Editorial, 2003.

CAMPBELL, Joseph. O Herói de Mil Faces. S. Paulo: Cultrix/Pensamento, s/d.

________________. O poder do mito (diálogo com Bill Moyers). 21ª edição. São Paulo: Palas Athena, 2003.

CAPOTE, Truman. A sangue frio. São Paulo: Companhia das Letras, 2002.

CARR, E.H. Que é História?. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1989.

CARTA, Gianni. Velho Novo Jornalismo. São Paulo: Códex, 2003.

CASTRO, Ruy. O anjo pornográfico - a vida de Nelson Rodrigues. São Paulo: Companhia das Letras, 1992.

COSTA, Cristiane. Pena de Aluguel - Escritores Jornalistas no Brasil 1904-2004. São Paulo: Companhia das Letras, 2005.

HERSEY, John. Hiroshima. São Paulo: Companhia das Letras, 2002.

KÜNSCH, Dimas Antônio. Maus pensamentos: os mistérios do mundo e a reportagem jornalística. São Paulo: AnnaBlume/Fapesp, 2000.

LIMA, Edvaldo Pereira (org.). Econautas: Ecologia e Jornalismo Literário Avançado. São Paulo e Canoas: Peirópolis e Ulbra, 1996.

__________. Páginas ampliadas - o livro reportagem como extensão do jornalismo e da literatura. 3ª edição. São Paulo: Manole, 2004.

__________. O que é livro-reportagem. São Paulo: Brasiliense, 1993.

MARQUEZ, Gabriel García. Notícias de um seqüestro. Rio: Record, 1996.

__________. Reportagens Políticas. São Paulo: Companhia das Letras, 2007.

MEDINA, Cremilda. Povo e Personagem. Canoas: Ulbra, 1996.

__________. A arte de tecer o presente - narrativa e cotidiano. São Paulo: Summus, 2003.

MITCHELL, Joseph. O segredo de Joe Gould. São Paulo: Companhia das Letras, 2003.

RIO, João do. A alma encantadora das ruas. São Paulo: Companhia das Letras, 1997.

TALESE, Gay. A mulher do próximo. São Paulo: Companhia das Letras, 2001.

__________. Fama & anonimato. São Paulo: Companhia das Letras, 2004.

VENTURA, Zuenir. 1968: o ano que não terminou. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1988.

VILAS BOAS, Sergio. Biografias & biógrafos – jornalismo sobre personagens. São Paulo: Summus, 2002.

___________. Perfis. São Paulo: Summus, 2003.

WOLFE, Tom. Radical Chic e Novo Jornalismo. São Paulo: Companhia das Letras, 2004.

JORNALISMO E NOVAS TECNOLOGIAS (80H)

A rede Internet: breve história e arquitetura. A rede digital mundial: baixos custos, tempo-real e transnacionalismo. O surgimento da Worldwide Web e a disseminação da autoria de Web Sites. O jornalismo online e a junção de Interatividade, Massividade e Personalização. Multimídia e hipertexto: práticas, usos e perspectivas. Tecnologias digitais de edição de textos e imagens. A edição jornalística online: jornalismo permanente. O rádio digital. Webcasting e Web TV. Fundamentos de linguagem HTML. Programas de autoria Web: Front Page e Word HTML. Fundamentos de autoria de Web Sites.
Bibliografia:

LAGE, Nilson. As novas tecnologias da comunicação. In: Pauta Geral, Ano 1, n(1. Salvador: Logos, 1993.

LEVY, Pierre. As tecnologias da inteligência. São Paulo: Editora 34, 2001.

MACHADO, Elias; PALÁCIOS, Marcos (orgs.). Modelos de jornalismo digital. Salvador: Calandra, 2003.

MEDITSCH, Eduardo. O Conhecimento do Jornalismo. Florianópolis: UFSC, 1992.

MOHERDAUI, Luciana. Guia de estilo na web: produção e edição de notícias on-line. São Paulo: Editora SENAC, 2000.

PALACIOS & MACHADO. Três Modelos de Jornalismo Personalizado na Internet. In: Revista Textos. Salvador: Edufba, 1996.

ZUFFO, João Antônio.  A infoera: o imenso desafio do futuro.  São Paulo: Saber, 1997.

ELABORAÇÃO DE PROJETO EXPERIMENTAL EM COMUNICAÇÃO (80H)

Planejamento. Estrutura de projetos. Projetos voltados para a elaboração de trabalhos de conclusão de curso, produção de pesquisa científica e realização de atividades de extensão.

Bibliografia:

ECO, Umberto. Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva, 2003.

CHIZOTTI, A. Pesquisa em ciências humanas e sociais. São Paulo: Cortez, 1991.

GIL, Antônio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social. São Paulo: Atlas, 1999.

_______. Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo: Atlas, 2002.

HIRANO, s. (org.). Pesquisa social: projeto e planejamento. São Paulo: T.A. Queiroz, 1979.

OLIVEIRA, Silvio Luiz. Tratado de metodologia: projetos de pesquisa, monografias, dissertações e teses. São Paulo: Pioneira, 1977.

RUDIO, Franz Victor. Introdução ao projeto de pesquisa científica. Petrópolis: Vozes, 1986.

SANTAELLA, Lúcia. Comunicação&pesquisa. São Paulo: Hacker Editores, 2001.

POLÍTICAS DE COMUNICAÇÃO (80H)

Conceitos de política de comunicação. Comunicação e interesse público. Relações entre política de comunicação e estrutura sócio-econômica. Sistemas de comunicação: fundamentos doutrinários, história, legislação e organização. As concessões de rádio e televisão. Os monopólios de comunicação no Brasil e no mundo. A Unesco e as políticas nacionais de comunicação. Por uma Nova Ordem da Comunicação na Amazônia.

Bibliografia:
CHRISTENSU, Bruce. A Televisão Pública nos EUA. Rio de Janeiro, mimeo, 1984.

DOYLE, Helio Marcos Prates. Comunicação: a polêmica que não sai em jornal nem em Tv. Cadernos CEAC/UnB. Ano 1, N°. 2, pp. 152-2

FESUNENKO, Igor. A Perestroika na Imprensa Soviética. Rio de Janeiro; IBM do Brasil, 1989.

GOMES, Pedro G. e PIVA, Márcia Cruz (orgs.) Políticas de Comunicação: Participação Popular. São Paulo, Edições Paulinas, 1990

LIMA, Venicio Artur de. Comunicação na Constituinte: a defesa de velhos interesses, Cadernos CEAC/UnB. Ano 1. N°. 1, pp. 143-152

LUTTEN, Joseph M. Sistemas de Comunicação Popular. São Paulo, Ática, 1988.

MOTTA, Luis Gonzaga F. e Silva, Ubirajara da. Crítica das Políticas Nacionais de Comunicação: entre o Estado, a imprensa e o povo. In comunicação de Massa: o impasse brasileiro. pag. 183-206. Rio de Janeiro, Forense-Universitária, 1978.

PIERNES, Guillermo. Comunicação e desintegração na América Latina. Brasília: ed. UnB, 1990.

QUEIRÓS, Fernando F. Estrutura da Informação na CEE. Textos Intercom, s/d.

RAMOS, Murilo César. As políticas nacionais de comunicação e a crise dos paradigmas. Textos de Comunicação e Cultura, no. 2, 1o. sem. 92, pp. 42-50 

___________________. A agenda proibida: meios de comunicação e revisão constitucional. Universidade e Sociedade.  Ano 3, n°. 5, pp. 15-20

UNESCO. Um Mundo de Muitas Vozes. R.de Janeiro: Editora da FGV. 83 (cap.2 e 15).

ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO (80H)

Assessoria de Imprensa e relacionamentos com a mídia: ação estratégica de comunicação das organizações com seus públicos interno e externo. Produtos e serviços de Assessoria de imprensa. Implantação e administração de assessoria de imprensa. A empresa como fonte de informação. Jornalismo empresarial (impresso, eletrônica e on-line). Informação organizacional e interesse público. O cotidiano da Assessoria de Imprensa. O assessor de imprensa: perfil e habilidades. O jornalista assessor: a realidade brasileira. Avaliação de desempenho na mídia. Prática: análise de casos.

Bibliografia:

BACCEGA, Maria Aparecida. Gestão de processos comunicacionais. São Paulo: Atlas, 2001. 

DUARTE, Jorge (org.). Assessoria de imprensa e relacionamento com a mídia. São Paulo: Atlas, 2002. 

FÍGARO, Roseli. Gestão da comunicação: no mundo do trabalho, educação, terceiro setor e cooperativismo. São Paulo: Atlas, 2005.

NOGUEIRA, Nemércio. Media training: melhorando as relações da empresa com os jornalistas... de olho no fim da Comunicação Social. São Paulo: Cultura Editores Associados, 1999. 

RÊGO, Francisco Gaudêncio Torquato do. Comunicação empresarial, comunicação institucional. São Paulo: Summus, 1986.

SANTIAGO, Claúdia; GIANNOTTI, Vito. Comunicação sindical: falando para milhões. Petrópolis, RJ: Vozes, 1997.

PRODUÇÃO DE PROJETO EXPERIMENTAL EM COMUNICAÇÃO (280H)
Elaboração de trabalho de conclusão de curso em forma de monografia, com ênfase na Comunicação Social, ou de um produto jornalístico (projeto experimental) acompanhado de um Relatório de Fundamentação Técnica, com ênfase em atividades de jornalismo impresso, radiojornalismo, telejornalismo ou webjornalismo. Desenvolvimento de experiências com modelos de linguagens para as práticas do jornalismo gráfico, audiovisual ou eletrônico, de acordo com as especificidades possibilitadas pela atualidade e a emergência de novas técnicas e novos dispositivos tecnológicos. Apresentação de um projeto experimental por meio de publicação impressa, papel fotográfico, fita/cd gravada, filme/dvd cinematográfico ou vídeo, site ou cd-room. Orientação e acompanhamento da produção de um trabalho de conclusão de curso por professores do curso de Comunicação Social com habilitação em Jornalismo das matérias práticas afins, onde os acadêmicos aplicarão os conhecimentos teóricos e práticos assimilados durante o curso. Apresentação do resultado final do trabalho perante uma banca examinadora composta por três professores, incluindo o professor-orientador, para avaliação. 

Bibliografia
BARROS, Aidil de Jesus Paes de; LEHFELD, Neide Aparecida de Souza. Projeto de pesquisa: propostas metodológicas. 9ª. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2003

BAUER, Martin W.; GASKELL, George. Pesquisa qualitativa com texto, imagem e som: um anual prático. Petrópolis: Vozes, 2004.

BRANDÃO, Carlos R. (org.) Repensando a pesquisa participante. São Paulo: Brasiliense, 1999.

DUARTE, Jorge; BARROS, Antonio (orgs.). Métodos e técnicas de pesquisa em comunicação. São Paulo, Atlas, 2004

ECO. Humberto. Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva, 1995.

FRANÇA, Fábio e FREITAS, Sidnéia Gomes. Manual de qualidade em projetos de comunicação. São Paulo. Pioneira: 1997.

GIL, Antonio C. Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo: Atlas, 1999.

KOCHE, José Carlos. Fundamentos de metodologia científica: teoria da ciência e prática da pesquisa. 21ª. ed. Petrópolis: Vozes, 2003.

LAGO, Claudia; BENETTI, Marcia. Metodologia de pesquisa em jornalismo. Rio de Janeiro: Editora Vozes, 2007.

MINAYO, Maria Cecília de Souza (Org.). Pesquisa social: teoria, método e criatividade. 21ª. ed. Petrópolis: Vozes, 2002.

MÜLLER, Mary Stela. Normas e padrões para teses, dissertações e monografias. 6ª. Ed. Londrina: Eduel, 2007.
SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do trabalho cientifico. 22ª. ed. São Paulo: Cortez, 2002.

WEBER, M.H. Tensões e objetos da pesquisa em comunicação. Porto Alegre: Sulina, 2002.

� Em 2008, a professora Maria da Graça Bernardes e Silva defendeu sua tese de doutorado junto ao Programa de Pós-Graduação em Ciências da Comunicação da Escola de Comunicações e Artes (ECA) da Universidade de São Paulo (USP). Já em 2009, a professora Aparecida Luzia Alzira Zuin defendeu sua tese de doutorado junto ao Programa de Estudos Pós-Graduados em Comunicação e Semiótica (COS) da Pontíficia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP). Ainda para 2009, está prevista a defesa da dissertação de mestrado do professor Sandro Adalberto Colferai no Programa de Pós-Graduação em Comunicação Social da Faculdade de Comunicação Social da PUC-RS. Em relação à qualificação dos docentes, destaca-se também a realização do curso de doutorado em Educação junto à Universidade Estadual Paulista (UNESP) pela professora Elisabeth Kimie Kitamura, que deverá concluí-lo em 2010.


� Distante da memória de ser Posto Telegráfico, Vilhena cresceu muito a partir da década de 50. Seu nome, em homenagem a Álvaro Coutinho de Melo Vilhena, engenheiro-chefe da Organização da Carta Telegráfica Pública, foi dado por Cândido Mariano da Silva Rondon. De lá para cá, o município tem apresentando crescimento. Está localizado como cidade pólo do Cone Sul do estado de Rondônia e Norte do Mato Grosso. Assim sendo, constitui-se importante centro de distribuição de produtos e serviços.


� MARQUES DE MELO, José. História do pensamento comunicacional: cenários e personagens. São Paulo: Paulus, 2003.


� Ver José Marques de Melo. “O papel das universidades”. In: Pensamento comunicacional latino-americano, 2003.    


� BOBBIO, Norberto. Teoria do ordenamento jurídico. Brasília, Polis: UnB, 1989.


� RANIERI, Nina Beatriz. Educação Superior, Direito e Estado na Lei de Diretrizes e Bases (Lei n. 9394/96). São Paulo: EDUSP, 2000.


� Sobre a questão há vários trabalhos do pesquisador e professor Eduardo Meditsch, da Universidade Federal de Santa Catarina. MEDITSCH, E.B.V. “Jornalismo, ensino e conhecimento”. In Anuário de Inovações em Comunicação e Artes, p. 167-182. 1991.


� BERNARDES E SILVA, Maria da Graça. O fator tempo no jornalismo impresso. São Paulo, 2002. Dissertação. (Mestrado em Conhecimento Midiático), Engenharia de Produção e Sistemas, Universidade Federal de Santa Catarina.


� BLOOM,B.S. Taxionomia de objetivos educacionais domínio cognitivo.(trad: Flávia Maria Sant’Ana). Porto Alegre: Editora Globo,1973. 


� ABED, Lílian Zuppo. Uma proposta educacional em torno da transdisciplinaridade. In: FAGALI, Eloísa Quadros (org.). Múltiplas faces do aprender: novos paradigmas da pós-modernidade. São Paulo: editoras Unidas Ltda., 2001. 
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